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Homenagem ao dr. Leoberlo Leall �!��sa ::�i���1�r:i�:����}.5��:1f�n:���
,

'" 'ças; Armando Simone Pereir-a, in-O 'Jantar, que lhe [oi oferectdo,-c;>s discursos.s=-Presenies tam- teligência moça a serviço -Ie um.i
bem os srs. Gouernador e Secretarias da Justiça, da Fazenda grande causa, o bem de nossa ter-

e da Segurança Pública. ra ; Othon Gama
_

d'Eça a, experrcn-
Confórme noticiamos, realizou-se Souza, Inspetor do D, E. H., em CIa e a mod�ra�ao, conjugadas à

sábado último, ás 19,30 horas, 'no Blumenau, jornalistas Rubens Ra- sua cultura [ur irlica a serviço da
Lira Tenis Clube, a homenagem ao mos, diretor de "O Estado", Jairo ?rdelll; ,Leoberto Leal, o dinamismo
ilustre Secretário da Viacão Obras Callado diretor de "A Gazeta" inexgotável empregado no desen­
Públicas e Agricultura, sr: Leoberto desta Capital e Adão Miranda, d� volvirnento e, n? controle das me-

Leal, prestada pelos chefes de ser- "A Notícia", de Joinvile. lhor�s e mais importantes fontes
vico e funcionários subordinados da riqueza catannense.
àquela pasta, bem como dos servi- Esta homenagem a' Le,�be�to Leal,
ços federais' em ligação com aquê- �en?o\ em n,os�a concicncia con�oIe importante setor administrativo, intima convicçao, se reflete po_r so-

estadual, que constou de um jantar. b:e tO?os. os setore� da administra-
A mesa em forma de "U" acha- çao pública barriga-verde. por-

vam-se o� srs. Drs. José Boabaid quanto' visa realçar o mérito que é
Governador do' Estado, Armando comum aos demais homens públí-
Simone Pereira João David Fcr- cos de nossa terra.
'Teira Lima, OU{Ol1l da Gama Lobo Estf h?me�agen1, adiaria por cir-
d'Eça, Secretários da Justiça, Fa- cunstâncias independentes de nos-

zenda, e Segurança Pública, res- �as v,ontades, teve ,como UIll, de seus

pectivamente, Tolentino de Car- idcalizadores, a figura arruga de
valho, Prefeito da Capital, Sr" nosso coest�duano, ? l1le�l colega A;r-
Celso Ramos, Presidente de Hon- mando DaVId Ferrcira Lima, jnfeliz-
rn da Federação das Associa- mente ausente, porquanto caberia a
ções Rurais, Dr. Haroldo Pe- êle, 001110 um legítimo intérprete,
derneíras, Diretor da EMPRESUL, ocuQar o pôsto que me foi conferi-

, de Joinvile, sr. Charles Edgard )lIo- do.
. ,

icitz, Presidente da Federação de Nos, os que Iidamos no setor- dos
Comércio, sr. Vidal Ramos Neto, nroblemas ligados à Secretaria ele
Diretor da Diretoria de Viação, O. Viação, Obras Públicas e Agrícultu-
Públicas e Agricultura, dr. Afonso ra, observamos de perto e melhor
Maria Cardoso da Veiga, Chefe da o sentimos, o quanto de vontade, de
S2'cção de Fomento Agrícola, sr. ânimo ,forte e de dedicação se con-
:Batista Pereira, diretor da Impren- centra na ação diária rle Leoberto
sa Oficial, sr. Otávio de Oliveira, Leal.
diretor do Tesouro do Estado, dr. Não se julgue qqe tudo tem sido
José Nicolau Born, diretor de O DISCUHSO DO DR. AFONSO um mar <ie rosas, pelo contrário, a
Terras e Colonização representan- VEIGA complexidade dos problemas en-

do, também, o sr. vValmor Otávio Oferecendo o jantar e dizendo frentados, paI' vêzes, chegou a criar
'de Oliveira, diretor de Terras, em das razões ela homenagem, o sr. choques, choques êsses que ben}
Tubarão, dr. Feli� Schaefer, dire- dr. Afonso i\:f. C. da Veiga," Chefe definem o quanto de personalidade
tor do Serviço de Defesa Sanitária da Secção do 'Fomento Agrícola, existe entre as pal'tes que delibera-
Vegetal, representando, também, o assim se expressou: vam,

dr. Armando Ferreira Lima, dr. Exmo. SI'. Governador do Estado. Esses choques, foram origem de
Lauro Fortes Bustamante, diretor Exmos. srs. Secretários. fÔl'ças novas, forà'l'n renovação ile

. da Produção Animal, dI'. Djalma Srs. Diretores. estímulo, foram a consagl'ação fi-
Faraco, Agrônomo Chefe do Campo Meus amigos e meus colegas. nal da capacidade de todos, em
de Canoinhas, sr. Otaviano Silvei- Meu caro dr. Leoberto Leal. bem discutir, em belll abordar. as
Ta, da D. O. P., sr. Frederico He- A bondade e a confiança de meus causas e o se feitos dos problemas
rondino Leite, Agrônomo do S. E. companheiros fizeram-me, neste em equação ou por equacionar.
Rural, sr. Osvaldo Pedro Nunes, momento, responsável pela fiel in- Assim, viamos Leoberto Leal, en­
Chefe do Serviço da Padronização terpretação do real significado des- volvido por todos os lados e por
da D. S. A. C., dr. vVilmar Dias, ta homenagem. • tôdas as fOl;mas, ,com as rodovias,
Consultor Técnico do D. G. C., dr. Trata-se, nada mais, nada menos, éom as ferrovias, com as Obras PÚ­
José Carlos Horta Barbosa, diretor que traduzir a satisfação e a com- blicas, C0111 Terras e Colonização,
do Serviço Florestal, dr. Randulfo preensão, ante a dedicação e o es- com a Pl'Odução Vegetal, a Produ­
Cunha, membro do Conselho Rodo- fôrço, demonstrados por quem é ção Animal, as Defesas Sanitárias
'Viãrio, dr. Antônio Ávila, diretor detentor de um dos mais importan- Vegetal e Animal, Cooperativismo e'
da E. F. Santa Catarina, sr. Jac- tes encargos na administração pú- Economia Rural, Geografia e Geo­
ques ,Pierre Brocard, Chefe da blica estadual.

"

logia, o Reflorestamento, o Abaste­
Agt'-ncia dos Serviços de EcoIJ,omia Esta idéia da homenagem que ho- cimento, as Comissões de Preços e
Rural, sr. Alcidomiro Flores, Ofi- je se concretiza, não surgiu recen- Mixta do Trigo, Obras ele Portos,
cial-dc-gabinente da S. V. O, P. A., temente, porquanto, vem' ela já Saneamento, Defesa conh'a a Ma­
sr. Carlos Büchele Júnior, Chefe da sendo objeto de cogitação, rlesde o lária. Conselho Rodoviário, Ener­
Secção do D. G. C., dr. Altamir início do ano corrente e é resul- gia Elétrica, Ensino Agrícola, Fis­
Goncalves de Azevedo, Inspetor- tante lógica de um merecimento calizacão dos Acôrrlos com o Mi­
Chefe da D. S, A., dr,.Victor Pelu- que se impunha reconhecer. nistério da Agricultura, Associa­
so, diretor do D. G. C., dr. Hélio Leoberto Leal, pelo seu alllor ao ções Rurais e outros problemas
Moreira, Eng. do D. E. R, DI'. Fer- trabalho, pela sua dedicação e pe- qur> de momento não me ocorrem,
nando Kunz, Eng. Técnico de Fumo, lo seu lhano trato dis]'lensado a to- Esta labuta. eliminou horários,.dr. Germano de Faria, Inspetor-Che- dos que, direta ou indiretamente .iamais permitindo' prever ao nos-

"

fe do Servo de Expansão do Trigo, com êle têm contato, soube Lon� so homenagearlo, a hora certa <io
sr. Alberto Cavss, funcionário da D, quistar a nossa amizade e o ]),)S5.) en('prramento de suas lides diárias.
P. A., sr. Osny Damiani, Químico do respeito. Cito o fato de, em hora da ma­
D. P. A.; dI', Alcione Osta, Técnico Em tôrno de sua pessoa, ,;e ('on- dl'l1!!arla, tê-lo acompanhado ao
do S. D. S. V .. sr, Roberto Lacerda, grega hoje todo o funcionalis!11o lj- continente para ultimar providên­diretor de Estatística, dr, Artur gado à Secretaria da Viação, Obras ('ias flV0 se impunh�m em benefí­
Büchelc. Agrônomo da C. M. Tri- Públicas e Agricultura, para ira, cio rio interêsse núblico.
go, sr. Engênio Doin Vieira, Secr!:'- zer-Ihe novo estímulo e mais 1''0- Todo êsse esfôrço, todo êsse es­
tario- da Comissão de Preços, dr. forçar-lhe a segurança de que � nÍrito OI' sacrifício pôsto a servico
Diogo de (;astro, Chefe do Serviço por nós compreendido. de lllll Govêrno honrado e natrióti-
de Saneamento, sr, Tancredo Hos- Sr. Governador. co, não tem impedido críticas ('
terno, Pagador do D, E. H., sr, Abe- Em todos os setores da ;1,]J1l' pis- mcsmo atarmes à setores ligados it
lardo Máximo Pereira. A<iminis- tração pública catarinense, brihmll re'TJonsabilidade de F,coberto Leal.
Í1'�dor da _Usina <io. Leite, or. Do- inteligências bem dirigidas, domi- Por, vêzes é a boa' fé, por outras
mll1J:Ws Tnndade, dIretor de Obras nadas pelo nobre desejo or> sere.'11 o distanciamento em que se rncol1-
Públicas, sr, Ney Santana, fundo- úteis ao nosso Estado e de bem co,- tra a fonte acusadora da realidade
nário rio S. p, A" <'Irs. Mauro Batis- responderem ao elevado grau dr r rle nossos ]Jr'oblema's e em on­
ta, vValrlir Fausto Gil, Teatino confiança com que foram rlisti'1- tras, infelizmente, a sistematizaci'íb
Cunha Melo, funcionário da S. V. guidas, ao serem investidas ,las re,- ria negação a serviço de interêsses
O. P. A .. rir. Henrique Batista, (;11e- ponsabilidades que lhes pesa"l, subalternos que não se coadunam
te das Obras da A<iutor�. elr. (;id Para abordar os que mais de ue1'- r>OllJ o eS]Jírito de iustiça (JllC r1eve"Titvora, E�1)e('iaJj�ta rio vrinistério to ('ol1lpal'tilham dessas rc�p')IlSct- ter acentuada caracteristica de
,da Agricultura" OI', Gil Fausto de I biliuades, citarei as figuras ,Ie To!i() Continua na 3a. pag

"As forças morais da Nação con­

vocadas para um ato solene ele a­

firmação democrática e reunidas
numa demonstração uníssona de
civismo militante, sentiram o de­

ver de renovar em alta voz a sua

f'ide lidade ás instituições repu­

blicanas na ocasião em que adquí­
rir-em relevo excepcional as come­

morações ele 29 de Outubro.
O significado dessa efeméride

incorpora-se no partrimonio e,spi-
ritual da Pátria, Integra-se na

conciência popular. Pertence á
história ela evolução brasileira,
como um dêsses decisivos acont,e­
cimentos que lhe restauraram o

sentido líheral na rreivíndicação
tr iu nf'an te dos .seus destinos. Re­

presenta como expressão defini­
tiva de uma vontade inequívoca,
que era a vontade legitima do po­
\'0 - o retorno do pais á orbita
consti tucional pela recuperação
do regime repiesentativo. Recor­

da a chamada, para a urgente co­

laboração do bem comum de to­

dos os fatores construtivo do Bra­

sil consagrados á obra imediata da

reestruturação politica, sob ,a
-

egi­
de, no primeiro momento, do pa­

triotismo desin íeressado das For­

ças Armadas e da impoluta digni­
dade da Magistr-atura nacional, e,
em seguida, da soberania do voto

nas ui-nas amplamen te protegidas
pela justiça e pela lei. Devemos­

lhe, como inicio de jornada, a

transformação pacifica que se ope­
rou na vida brasi leira : a investi­

dura legal da autoridade: a pro­

mulgação, por uma Constituinte

Iivremente eleita, da Constítu ição

A ímportancía desses falos des­
laca a irrenunéiavel vocação lihe­
ra l cio pais, e merece a compre­
ênsão e o respeito dos cidadãos
que não podem deixar de asso­

ciar, nesse reconhecimento, a

exemplar atitude das corporações
militares, o civismo do Poder Ju­
diciário, a coireçâo dos partidos
pol i í.icos, a vibração combativa dai
imprensa, as generosas consonan­

cias do povo, de modo a apresen­
tar-se 'ao mundo a volta do Brasil
à legalidade democrática como
uma f'orrnidavel manifestação de
vitalidade cívica. A Comissão Pro­
motora destas comemorações en-

via à Nação o seu apelo palr iófi­
co, para que tenham elas a eleva­
ção e o fulgor de uma f'esta na·

cional, em honra da Democracia .e

da Repuhlica. Deseja que se afervore
no espír-ito -das multidões o culto
do regime que, insp i radn nas tra­
dições crístãs e o que mais de
perto consulta á realidade hrasi­
leira; que sobrepuja e domina às
mesq uin has competições indiví du­
alistas, às Infrutiferas controver­
sias de ideologiasnefastas, á .ester il
inconformidade das utopias .inap l i- _

caveis ao nosso meio, a na hora em

que mais do que nunca é indispensá­
vel a 1111i50 das consciências em

torno desse
. sistema de ordem e

.de paz. E nutre a esperança de
que, na iminência ele incalculáveis
acon tecírnen tos in ternacionais,
quando na vigência de uma tré­
gua precária, 'parecem 'Vacilar (IS

próprios fundamentos da cívilí-
-zação, saiba ° PO\'O brasileiro 'a,.

preciar as suas conquistas cons­

titucionais, zelar com dignidade
pela sua preservação e dar-lhes
o opoio leal entusiasta ele que de-

que assegura a paz e a prosoper i­

dade da República; a reafirmação
da independência do Judioiar.io,
asseg'urada plenamente; a elevolu-

pendem a sua conservação, a �ua
ção aos E.stados e aos Municipios

presidente de bonra, ministro La­
da respectiva autonomia; a nor-

malidade e a consolidaçãD da dem'o- (Ass.) �,,[inistro José Linhares,
cracia constituída à sombl'a das presidente de honra, minitro La·

instituições civis; o ambiente de fayetle de Andrada, dr. �dmundo
garantias e livre opinião, em que de Mil'anda Jordão, ministro Arra­

se desenvolvem, nos reg'imes des- nio Costa, ministro Geraldo Bezer­

sa espécie, as atividades do pro- ra de Menezes, ,desembal'�adol"
g'l'es'so e as energ'ias da cultUl'a: Sabioia Lima, drs. bdilon de An·

a' seg'nrança do lrabalho, o deselo- drade, Odilon Braga, Pedro Cal­

bramento do potencial econômico, mon, Luiz Gallotti, Haroldo ValIa­

o reajustamenlo metódico às con- d50, Arnoldo Medeiros da Fonse­

dições juridicas e saudaveis do ca, Aloisio de Castro, Raul David

Estado legalmente org'anizado em Sanson, Hortencio Lopes, Jo,sé

harmonia com o sentimento vivo Carlos de Macedo Soares, Otavio

e irr,esistivel da nacionalidade. Reis de Cantanhede Almeida, Her-

Confund,e-se, pois, com Q própria hert Moses, Antônio Carneiro

g,enso das liberdades primordiais, Leão, Edgard Castro Rebelo, Eu·

aelstritas à independência e à valdo Lodi, Alfredo Monteiro,
honra da nação através dos tem- Ariosto Pinlo, Eduardo Pedernei·

pos, a data em que se restabele- ras, Alcides Lins, Ari de Azevedo

ceu, no pais, o sistema repre.sen- Franco, Solano da, Cunha, Fran.

talivo Cjue, nos comicios eleitorais, cisco de Oliveira Passos, Otavio

foi buscar a sua origem o Podér da Rocha '1;1iranda, Aride Almeida

Público c em que se inaug'urou a e Silva, Targinio Ribeiro, i\1auri.

marcha para a' recomposição cons- cio Jopp,ert da Silva; J. J. Fernan.

tituclonal e o congregamento dos des Conto, Oscar da Cunha, Juve.

brasileiros pelo cumprime?to da,s I n�l Murtinh� _Nobre: J?ão Borges
promessas e dos .compromlssos de FJlho e Antolllo RIbeIro França
29 de Outubr.o de 1945. Filho".

'

Semana da 'Democracia

-

Para comemorar a data de 29 dé Outubro, o Govêrno' do

Estado estabeleceu o seguinte programa:
10 llOras - Recepção em Palácio pelo

dor dn Estado, ás autoridades.
11 horas - Parada escolar.

Exmo. Sr. Governa-

20 horas - Sessã'o' cívica )10 Teátro Álvaro de Carvalh,(),
presidida pelo Extllo, Sr. Governador do Estado, na qual fala­

rã'o, o Dr. 01hon da Gama Lobo D'Eça, Seçretário da Segura7lç:l
Pública, o sr. Tenente Coronel Paulo Vieira da Hosa, Comem­

dante do 14° B. C., o Dr. João Ribas Ramos, Deputado Estad1131,
e o proFessor Lidi'O Martinho Callado, jornalista.

Inauguração dos Postos Agro-Pecuários .de Joaçaba, Indai:11
e Urussanga e do Laboratório de Defesa Sanitária Animal em

Ararangmí.

,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Suprimentos. adequados ao pro­
,gresso econômico do Brasil

Fixação de critérios e descentruli- meio de milhares de solicitações rl�
zação dos serviços _ Maiores faci- esclarecimentos dos interessados.

. lidades para Q reaparelhamento da No mês' de maio, no entanto, já o

agricultura e da industria _ Snlu- serviço se achava em vias de .nOl:­cinados mais de setenta mil pedi- malizar-se, não obstantes a continni­
dos de licença prévia para importa- dade de grandes entradas de pedi­
ção desde maio ._ Abastecimento dos, a que se juntavam 'os das agê n­
do mercado interno e exportação dos' cias do interior do pais. Foram, des­
excedentes - Outras informações de 100'0 estabelecidos critérios, vi­
de uma entrevista com .0 Sr. Ha- sando'" r;cilitar a importação de nu­

milcar Bev ilacqua, diretor de Ex- merosos artigos e, segundo essas
portação e Importação normas, as solicitações para deter-

O momentoso assunto da licen- minados produtos são despachadas
ça-prévia autorrzada do Sr. Hamil- pelas agências, numa descentr�li.za­cal' Bevi lacqua, diretor da Carteira ção que tem por escopo- o rúpirlo
de Exportação e Importação do andamento dos serviços.
Banco do Brasil. Homem de larga OS ARTIGOS DE LUXO EST.tO
experiência no trato dos negócios SUJEITOS Á COTA

.

públicos e técnico dos mais abali- - Em cerca de cem mil pedi-los
zados, o Sr. Hamilcar Bevilacqua recebidos para importação, for:J111
exerce, no momento, um' dos mais despachados pela Carteira mais de
importantes cargos de confiança no setenta mil, obedecido que foi o cri­
setor econômico -da alta administra- tério de maior necessidade para o

çâo do pais. Embor-a assoberbaria pais, sendo que, deis trinta mil rcs­
de serviço, de vez que é também tantes, que ainda se acham ern

presidente da Comissão Consultiva andamento, muitos são de artigos
de Intercambi Comercial e mern- de luxo e sujeitos à cota, que .só
bro do Conselho Federal do Co- podem ter solução depois de efetua­
mé rcío Exterior, concedeu-nos S.S, dos 'Os cálculos de rateios necessa­
importante entrevista,

.

da maior rios' e inquéritos gerais quanto ii
índustría e para a lavoura, pelaoportunidade para o esclarecimento produção nacional, estoques, possi-, impossibi lidade e inconveniência pa­rla opinião pública a respeito da hilidades do mercado, preços etc.
ra o país de tornar as respectivaspolitica da licença-prévia. Atualmente, regista. a Carteira no
importações dependentes de tradi-A PALAVRA DO DIRETOR DO Rio uma.média diária de quinhcn- cão ou restritas a volume ou valerC .. E. I. tos pedidos, permitindo a sua orga-
que no passado ficaram proclama-Inicialniente, disse-nos o Sr. Ha- nização a solução de oitocentos, C)
damcnte muito aquém das necessi­milcar Bevilácqua, que a .Cartr-ira, que tornará possível o mais rápido dades.

por intermédio de suas seções (',. escoamento do remanescente que �('
AS CATEGORIAS PRINCIPAISpecilizadas, recebe e examina, r'! '1- acha ainda pendente de solução. As
_ Conforme a natureza e as apli-riamente, apreciável número .de .'Il- agências que maior número de pe- cações do produto, é estabelecida liIieitaçôes, quer para a exportação, didos receberam, como era natur-al, categoria em que se emitirão as li ..

quer para a importação, que mais foram as de São Paulo. Recife, Por-
cenças, para efeito de prioridade 'na

se avoluma, dado que lhe compete to Alegre e Fortaloza, montando es-
cobertura cambial, De acordo comsolucionar grande parte dos pedi- tes pedidos a cerca de 50.000, dos
o Art. 230 do Regulamento aproodos endereçados ás agências do quais foram encaminhados para so-
vado pelo decreto n. 24.697-A, asBanco no ínteríor do país. Adian- lução da Carteira, no JUo" aproxi- licenças de importação são : na ca­tau-nos a seguir, que, levando em madamente 34.200. Uma. vez proto- tegoria "À", para generos alim�nti.consideração o interesse das artes, colados, os pedidos endereçados à
cios, corubustiveis, matei-ias prrmasdeterminara o pronto atendimento, Carteira são encaminhados à seção
e máquinas para industrias essen­pela Carteir-a.jde :

todas as- solicita- competente, e ali prontamente. so- ciais, fertizantes, máquinas e irn­ções a ela dir-igidas, tendo 'expedi- Iucionados dentro' dos cr-itér-ios es-
plernentos- para trabalhos rurais: nario, nesse sentido, as mais tcrrninan- talrelecidos.
categoria 'f3", materias primas cles instruções, quer para a direçiío· O SI�TEJ\<IA AlDOTADO EM RE- máquinas para.Industría de relativa-geral, quer para as agências, a LAÇ"-\O AOS CRITÉlUOS essencialidade, produtos acabadosafim de que os interessados pudes- O sistema que se está adotando que se destinam a supr-ir deficicn-sem ser satisfeitos num ritmo' o para a execução do regime de li- cias qualitativas ou quantitativas damais acelerado possível. cença' prévia, relativaments à im- produção nacional: e na categoriaCOLABORAÇÃO DAS ENTIDADES portação, foi, em reSIIl1�O, assim des- "C", 'produtos ornamentais, suntua-DE CLASSE E DA 'IMPRENSA crito pelo Sr. Hamilcar Bevílacqna: rios ou de insignificante utilidade.Por outro lado, af'irmou- nos ter' _ Sôbre os diversos produtos cha- PREFERENCIA DE SUP1'UJ\<IENTOSconstado que a nossa indústria e mados de importação, a Carteira EM PAISES ONDE TEMOS SALDOSo nosso comércio, de um modo ge- procede a estudos, em êrue se ou- _ Sempre que se verifica pode­ral, e particularmente através, das vem, alem de fontes oficiais, pro- rem os suprimentos necessários serentidades de classe, procur-aram dutores, comerciantes e' consumido- obtidos de paises de moeda f'raea,desde logo, numa compreensão (lig- res, e nos quais se verificam: a na- condiciona-se a conr,ssão de Iíceu­na de encomios, cooperar para a tureza do produto e suas aplicações; ças ao pagamento das importaçõesboa execução da politica governa- a existência ou nãq de produção nesse tipo de moeda. E quando issomental exercida pela Carteira. Mos- nacional e, em caso afirmativo, seu não é possível na totalidade, esta­tra-se grato, também, à cooperação volume e, em paralelo com o simi- belecem-se adequadas restrições ásda imprensa, que reputa valiosa. lar estrangeiro, a qualidade e o importações em moeda forte, .paraCAMINHO CERTO preço do artigo nacional; ''OS países que sejam feitas dos países de moe-No seu entender, o caminho que habitualmente fornecedores e a pos- da 'fraca as correspondentes à suaestal1l<1s seguindo é o mais certo, sibilidade dê se obterem os supri- capacidade de fornecimento.pois verifica-se, de fato, uma acen- mentes, no todo ou na maior parte OBJETIVOS VISADOStuada tendência do nosso comércio possível. Submetem-se esses estudos - O estabelecimento desses crité-para a importação de artigos essen- à Comissão Consultiva do Intercarn- rios e a sua uniforme aplicação pelaciais, ao invés de mercadorias ele bio Comercial com o Exterior, atual- Dir-eção Gei'aI e pelas agências vêmluxo e bugigangas, fato esse que mente sob a minha presidência, e eliminando demoras no despachojá mereceu até comentários nos integrada por elementos do mais dos pedidos de licença, pela planíf'i­próprios Estados Unidos, ao serem alto valor moral e do mais elevado cação das soluções, e proporcionan­analisadas as estatisticas do inter- espirita público. Essa Comissão e5- do' os seguintes resultados princl­cambio nos últimos sete meses, pe- tabelece, então, os critérios para o pais: 'a) suprimentos adequadoslas quais o Brasil revelou-se gl'andc julgamento dos pedidos, os quais, à economia busileíra, que não devecomprad'Or de equipamento de t:--am- em seguida, se transmitem ás agên- ser privada do que for necessário J

porte e de várias especies de ma- cias com autorização para 'Os apHcar ao seu desenvolvimento e consoU­quinária para modernização e dive!'- in.depedentemertte de consulta à daçã'O; b) _ aproveitamento o me­sificação de sua industria. Administração da Carteira. Assim, Ihor passiveI da escassa moeda for-Embora menor que o do ano pas- à medida que os p1'odutos vão sendo te, pelas restrições ás importaçõessado, 'o nosso' intercambio com 'Os estudados e se fixam os critél'Í..p� de produtos dispensaveis no 1110-'Estados Unidos, neste ano, se apre- para as suas impo1'tações, desc�n- menta, e pelo deslocamento par(lseQta de forma mais vantajosa par:! tralizam-se os serviços de exame e moeda f1'aca, tanto quanto posslvplo Brasil. - Isto se deve _ assevel'ou despacho dos pedidos de licenp. das aquisições dos necessários.
- à ação do Govêrno e ao cumpri.- C'Om isso, não se prejudica a unI· ABASTECIMENTO NO MERCADOment'O fiel ,de sua politica de C')- formidade dos principias e se abre .. INTERNO E EXPORTAÇÃO DOSmercio exterior, a que não tem falo viam enormemente ás soluções. Pa- EXCEDENTEStado, também, o apoio irrestrito do ra boa parte dos produtos, Q11e rf- P'Or último, referiu-se o Sr. Ha.p1'esidente do Banco do Brasil. Den- presentam a princiPal parcela L1n milcar Bevilacque à licença pré"üJtro de mais algum tempo é que se importação brasileira, já existem para exportação. Sôbre o assunto,

I
po�erão sentir os efeitos internos critérios; constantes das circulares afimlOu que a exportação, do pontodessa orie'ntação., . de 2- e 28 de agôsto último, a pri- de vista do .serviço de licencia'l11en ..

_...:...;.. _
QUASE SETE MIL PEDIDOS DE meira das quais 1'efunde tambépl to, �stil' (plenamente normalizada'.IMPORTAÇÃO NOS PRIMEIROS instruções anteriores. Esses crité- De maio à primcira quinzena de se ..

DEZENOVE DIAS! ri'Os são constituidos sempre por tembro último, somente na Direção'Passaqdo a falar sôbre a aplicá- três normas, que se referem ao vo- Geral da Carteira, nesta capital, oe­ção prática da licença prévia, de- lume fisico das importações, à Rrio- ram -entrada 5.366 pedidos, tenrloclarou o Sr. fIamilcar Bevilacqua: ridade na sua cobertura cambial e sido concedidas 5.245 licenças· e Df-
_ Através de suas seções espe- ao tipo de moeda dessa c,obertura. gádas 90. E' concluindo:cializadas, procura, a Carteira aten- O .REAPARELHAMENTO DA AGRI- _ A politica de licença prevwder, 'muitas vezes coni sacrifido de CULTURA E DA INDUSTRIA para exportação tem como .pril1ci-.seus funcionários, o enorme volume - Quando se chega à conclusã() paI objetivo a defesa do mercadode serviço ocasionado peja institlli-' de que certo produto é necessárin interno visando garantir, primeira­ção do novo regime. Houve rle prin- à ec'Onomia brasileira, e dele não meqte, o seu abaste'cimento) obser-cipio, como era natural, cer,to con- há produção 110 pais, ou a que exis- vadas as disp'Osições ,da lei que de-

L IRA'
.

TENIS ClUBEgestionamento nos pedidos, uma te não é satisfatória, sob o ,duplo termina limites de l'etenção. Igual-
.'.

"

.

vez que toda a nOSSa industria' e o aspecto da (rualidade e do pre(,'o, mente visa facilitar ás exportaçõesnosso comercio, caju exceção de estima-se o volume adequa�lo ao Sll-. dos excedentes, libe1'ando-os' sempre
Ed-" Ipouços de seus produtos,· ficaram prim�nto das reais 11ece�sidades, e e preferencialmente para satisfazer liasujeitos à licença prévia. No entanto, se li�1Ítam as imp.ortações até tal).. compromissos intemacionais firma-

Afim- de llllciar a ,distribuição de carteiras, sociais e cartões de-as provid'ências tomadas remove- tos P9r cento das realizadas em rle-. dos pelo Brasil e, ao mesmo tempo,
.

d h as
t I . .

f
. l'dentl'fl'caça-o para fl'lhos de sócios, soUclta-se a to os os sen ores -

ram a congestionamento. Assim termina,rio periddo anterior (ano, procurando ao maX1l110 re 'orçar assó. na Direção Geral f01'am regishl.� bieni'O, treinio ou C[uinquenio). Ca: nossas divisões em moedas conver- saciados a fineza de fQrnecerem à secretaria ou tewuraria dêstl! CIn-'d'Os, nos primeiros rlezenove dias ria sos há, porem, em que não se porlr siveis.
be, no menor prazo possível, duas fotografias ,do tipo 3 x 4,execução da Lei, 6.852 pedidos de estabelecer limitação. COI11O. p0r, (Transcrito de "O Globo" de 13 d\) \

.A: Diretorialicença prévia

1::;l1JPortação, rm exemplo, os de máquinas para [l. corrente)

Dr. Lindplfo 4.G.�
Pereira

. Advogado-Contabilista
Civel -- Comercial

ConDtitui'çõe. de Doeiedada.
e .ervico8 eorebto., em geral .

.

�Orgànizaçõe•. eontQbei•.
Registro. e K\area., di.pon'do,
no Rio, de corre.pondente.
E.critório: Ruo Alvaro d.

Carvalho n, 43,
.

Da. 8 ã. 12 hora.,
Tal.toDe 1494

TERRENO
Vende-se um à rua Irmão Joa­

quim, nesta Capital, medindo 10x40,
por Cr$ 25.000,00.
Tratar à rua Vitor Meireles, n.

•P.ASTA DENTAL
ROBINSON

-_ ........ _ .... · ..

··Ú·ÕU'R'A'
..

E"SILVA
Avisa aos srs. proprietários de

onibus, que aceita agência. Infor­

mações: Praça 15 de Nov, 24.

Vt%'CU\flA
©���1t Dl��
W§@tb@fA

.-8HODIA A MÁXtMA GARANTIA CONTRA A PESTE SUíNA

,CO,\\PM,HI;\ OLllt\lIC.\ RHODIJ\ BRASIL.EIRA ...
Olr.4r;tI;\�1UnO AGROP[CU.Ú"o Rua liBlnOB40"RÓ.III}.4·and.CaixaPost.1132q.SAOP�UlCl

Yiage com conforto
pelo

«RAPIDO SUL BRASILEIRO»
Diariamente entre

. I

Fpolis.-·Itajaí.·Joinvíle-Curitiba
AGENTES

Fiuza. Lima & Irmã,o

QutR VESTlR·SE - COM CONFORTO. E ELECiAHCIA 1

./
,

PROCURE A

Alfaiataria Mello
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dia 28 - Dr. Armando Simone Pereira.

o do fiuncíonério Público
�DIA 28 -- �a FEIRA. ÀS 16 HORAS. SESSÃO COMEMORATIVA NO TEATRO "ÁLVARO DE CARVALHO';. ÀS 21,30. BRI..
_LHANTE "SHOW" E �'SOIRÉE" NO CLUBE "12 DE AGÔSTO". MESAS A RESERVAR, A CONTAR DE HOJE, NA SECRE­

TARIA DO CLUBE.
-------------------��--------------�------------------�---------------------------------

Homencrqem Leoberto .. ..,

equilibrio.
. .

a S�Ia felicidadc pelo bem que fize­
Em silênclo, semI;lI'e mais traba- ra a nossa terra, traduzia êle, Leo­

-Ihando, Leober!o. Leal toma corihe- berto Leal, numa expansividade ca­
cimento das críticas e dos ataques, da vez maior, que me fazia com­

pondera razões, ausculta seus com- preender que- seus lábios bem ex­

panheiros, re.une .elementos novos primiam os sentimentos que viviam
Transcorreu, na dala de onle}11, e. traça sua diretriz que lhe tem va- em seu coração.

''O aniversári o natalício do nosso Ilda tantos sucessos. E esse lutador, amigo de seus

',p"ezado conter-râneo sr. Acelon Sou- Não responde aos ataques e cI'Í- amigos e respeitador de' seus ad-

D .. l P id tIticas, mas aceita o que de justo e versá rios, o alvo de nossa horne-
za, diraãmlco Il e 01'- resi- en e ,real neles existe. nagemr
d:) conceituada firma Carlos Hoe-'

.

Onde mais se acentua a persona- Esse vigor na luta diária essa

.pcke S. A. Iidade de Leoberto .LeaL é justa- dedicação constante, são resulfan-
Muito jovem c sem outra ajuda

mente �entir-se f'e liz. em va lori zar tes naturais das magníficas lições
e l'eSpelta� a personalidade de seus dêsse dinâmico homem público.

.ainâo as qualidades que lhe eram comp.anh_ell'os.. que se constitui, para Santa Catari­
inalas,

.

de inteligência e for'ca de Dal. na? causar admiração o aca- n:r-, no mais legítimo orgulho, Ne­
'vontade, ingressou no comércio, tar, em tôrno de mesa redonda, reu Ramos, o administrador exern­

empregando-se na firma Ernesto C?I�l elevação e cOI1l_PI'ee_nsão, a vi- pl,al'. e o ordenador dos Serviços
tona de ponto de vista que se lhe Públicos de nossa terr-a.

1l.iggembach, com a detet-mmação opusera. O acerto da escolha ele seus au-

-de vencer'. Da prática aí adquirida l� o todo, beneficiado pelo sacri- xiliares, proporciona a Adcrbal
, e do diuturno contacto com os tra- Iicio cio personalismo e da vaidade, Ramos da Silva, UI11 espelho fifi de alcança mesmo o aplauso dos que - uma, a resguardar � que já en­

rr a. compreensão, ('om.o conse- seu ,dinamismo e dc seu espivito (110 demais dc perto' acompanham a sua contramos realizado de terríveis
tados sóbre o assunto, advleram- qucncia da razao que se Impõe. dedicação em beneficio (h colcti: i- atividade e a podem avaliar com flagelos, como os acrídios e zoono-

.Ihe os ennhcoírnentos e o tirocínio As arestas iniciais, naturais mes-: dadc, consagradores de SU'] IJ"il113:l' olhos de entendido, é defeso, de ses ; - outra, a alargar as fontes

-que o denunciaram aos então di- 1110 em ambientes elevados, foram te vida pública.', -sã consciência, dar por malgasto o de riqueza já existentes, acresceu­

r igentes da firma Hoepcke, onde
sendo eliminadas pela boa vontadc O espírito de luta, a constância e próprio esfôrço ou por inúteis os tando novas ao patrimônio público.
e. pela compreensão de hoje e o po- o esfôrço em vencer nobremente sacrifícios feitos. O Departamento de Estradas de

foi admitido e cujos cargos, desde llm�nto, permite o brilho de urna na vida pública, demonstrados pe- E mais autorizado, juizo algum, Rodagem também combate em dois

"Iogo foi galgando, até o elevado auréola cousagradora que se tra- los dignos auxiliares do Governo quando espontâneo, que o daque- quadrantes.
"em que se encontra, a podêr de duz por forma concreta, nesta ho- do Estado. ref'lctcm perfeita e Irel- les que perlongam, ombro a ombro, Opõe-se a êle, de um lado, a for-

me nagem pessoal e tão expontânea mcntc a ilustre figura de v, cxcc a mesma trajetória. midável expansão em peso e nú-
trabalho operoso e fecundo. Hoje, quão sincera. lência senhor Governador Jose Já sobem a três o número dos mero do nosso tráfego e luta mais
:reconhecidos os, seus mér-itos, "ê- Não é de caráter político esta Boabaid, como o construtor que foi exercícios que me encontram res- com pobreza de recursos, aumento

'mo-lo, com prazer, cercado 'da es- homenagem, porquanto não possui dc sua nobre- personalidade. ponsável maior pelo andamento 'I dos encargos e elevação de custos

'lima e da admiração cios' seus COH-
ela car-acte ristlca alguma de intc- Meu presado dr. Lcoberto Leal. dos serviços que a pasta da Viação, unitários, conseguindo, apesar de
rêsses em causa, Que esta homenagem surta o Obras Públicas e Agricultura cen- tudo, manter em condições normais

'<cidad.ã�s recebel:do, na s�la data Timbr�n�os tão somente em hon-. cfeito que nos propusemos e revi- tJ'aliza., o vital sistema das nossas rodovias,
natalícia, as mais expressivos 110- rar o mér-ito, devendo nosso gesto gore o seu ânimo na luta e estimu- Quasi todos vós, promotores des- que melhora e estende mau grado'
menogens, às.juaís, por ustas, asso-]

ser compreendido, tão somente le o seu espírito realizador. ta homenagem, que tanto me como- aquelas contigências.

«ciamo-nos jubilosamente.
dentro do que de elevado êle ex- Recebemos, de nossos <lni(")a�';a- ve, vindes trabalhando comigo des- São para mais de quatro as de-
prime, isto é. a consagração do tra-I dos encargos e responsabilidades de então. _

zenas de obras públicas cuja cons-
CARLOS GASSENFERTH NETO. balho honrado, ela inteligência rea-: de cujo desempenho seremos alvo E dêstes, cerno dos demais, ou- trução a D. O. P. vem atacando di-
A data de ontem assinalou o lizadora e da capacidade .ef'icientc. I do julgamento das gerações Iutu- tI'O concurso não tenho recebido, retamente, além da fiscalização dos

-aniversário natalicio do sr. Ca rlos Sr. Governador. raso 'que o da colaboração sincera e efi- serviços da Adutora de Florianópo-
Estou certo, nesta hOll1ena,gell1 Que essas !:!erações lamcntem a ciente, que o do apôio scguro e in- lis, dos estudos de cadastro, das

Gassenferth NeLo, nosso estimadc � . ,

que pl'estamos, encontrará Y. exce-I' oeficiênci,a de nossos l'ecuJ"sos ;\11- dcscontinuado, que o da assIsten- construções em regime de emprei-
,conterrâneo, que por muitos anos l�ncia. motivos de íntima satisfa- te a grandiosidade cios el11pre�I;di- cia esclar�ida c permanente, que tada desdobrando-se maís...., para
'.foi funcionário categorizaclo da çao, ao constatar o nosso

aPI:tusO!lllentos que nos pe�t'l11 cnl' ]laf!'l o ela comprecnsão amiga e confor- manter em bOIu-estado e reparar os

,firma Cal'los Hoepcke S. A., exer-
ii 1II;1 dos' dignos auxiliares de seu nos poderit. desmereccr: mas, (in;: tante.· próprios do Govêrno e dirigir os

Governo. porquanto. nesse aplauso Deus nos li vre de virmos a se!" Do vosso digno intérprete, que serviços urbanos a seu cargo.
I cendo atualmente o car"o'o ele Ge- 1" _,..l 1 b·l·.... A C

. _

d P t bv, exce �ncJa, a,'.uQl1Ire,
a

�cguranç<l'l conuenad<,>s.
pela il1lpr,evidêncip

h�l- tantas e tama'n las responsa 110a- omlssao e reços, em ra a-

'renLe da Reinisch S. A. - Comél'-" rfe quc amda...ex (ste bem VJVO o sen- losa.
* . '

�des acuntula, que comigo partilha lho silencioso. e_ desinteressado,
,cio e Indústria de Madeiras. timento ele justiça. norteando () ju]- T�"ll<:Ir.OS ânimo forte, si�am;;" dos encargos quc a supervisão do sempre assistida pelo talento e apti­

Conhecedor de ambos os ramos,
f!al1lcnto de uJil elos valores moços unidos, cultivemos a' lealdade con- ACôl'do único acarretam, ou 1110- dão multiformes do seu jovem e

ne nossa. querida terra.
'

juguemos nossos esfor'ços, q;le te- mento em que a produção se im- brilhante Secretário, 'produz o que
,como el'a de se esperar, o sr. Gas- O contorio e o estímulo que sc remos constl'<Iido unia base solida põe 'quantitativa e qualitativamente permitem as circunstâncias, en--

:senfel'lh Neto, se" impôs desde 10- traz ao homem público assoherba- sôbl'e a qual repousará a viga 11l<'S- melhorada, companheiro de luta e frentando, quasi inerme, males

,go no conceito dos seus companhei- do pclo acúmulo de ,uas obriga- tl'a das nossas i'(,alizações. canseÍl'as, participe da alegria dos graves de controvertida terapêutica,
ç,õ�s. reverte em beneficio da cole- A melhor bençüo que sôbr'e, as acertos, como da melancólia que exposta aos doestos da insídia e da

I'OS, que com inúmeeos amigos e tJ\"Idac1e pelo revigoramcnto da sua nossas cabeças possa o Cre<lcio,' 1'a, trazem os insucessos, jallJacs me calúnia e à crítica mendaz que a

: admiradol'es do nataliciante' de canacinade realizadora. zer recair, é justamente aquela que falta1'am o. estímulo qlh.: anima, o sapiência de algibeirã põe na boca

e-ontem, lhe preslaram signiricaü- Dominado pela preocupação ne é representada pelo rcspeito, pela bom conselho que esclarece. As re- dos eternos e inócuos salvadores.

"VáS homenagens, das quais com- solver. c.asos e proh�emas alie )1os- consi(�raçã� e pela gl'at!dão que as I partições estadual �, fed(�ral de Fo- A Secretaria abrange, de fato,

:partilhamos prazenteiramente.
sam (hflcultar, a açao do Gow'rno geraçoes lutUl'as cultIvarão por menta da Pl'oduçao Vegetal, s'�b muitos e variados que fazeres e se

do Estado, Leobel'�o Leal tem uItra- nós. ante nossas realizações. '.sua sensata direção, vêm prodnúri- vincula ou colabora com outros
passado as fronteIras de nosso Es- ll'abalhar para aquclas geraçpes I do em cada novo ano, maIS do qne tantos. De todos êles, das suas co­

taclo. clefendendo interêsses vitais, é trabalhar por Santa Catarin'a e' o resultado total até o antecedente, irmãs do Conselho de Ter·r.as da
ampliando recursos e focalizando para a grandeza de nosso Brasil. I Da Diretoria da Produção Ant, União, dos departamentos estaduais,
IJrohlemas que reclamam ,solução Dr. Leobel'to Leal. mal, parece-me, não é lícito, se exi- de Estatística e Geografia, dos na-

inlf'niata. Terminando erao a mi nha taça
I
ja mais" pois que vem superando, cionais de Obras de Saneamento,

, :r.ive a satisfação de. ])01' vêzes pela sua feliçidade pessoal, fazendo' não os maus aUg�I�!OS das Cassa�- i
de Estradas �e Ferro e de Roda­

\1al'l:1;�, acompan1�al' Leoberto L�al voto�, os mais �!I��er�s, para ([ue
I
dras, mas as prevIsoes. dos des�p�I- g�I�, do Se!,v1ço de Combate .a M�­

ao RIO, para o fIm de tratar de 1l1- contInue, com eflclenCla, a dedica- xonados e o anelos ate, dos ohmIS- lana, do Conselho de Colomzaçao
tcrêsscs vitais para o nosso Est:1no. ção e o amôr a esta terra, a tr;1- tas.

I
e Imigração, e de entidades outras

Ai\' (VERSARIOS

Rel'r;r.no con: ell�odío, a elisti

n,São
balhar par'a o nosso Estado e parll- Ao r�sp<?nsáve.l direto pela Defe- e�l contacto dil!turno ou perió�ico,

FA:6EM ANO:3 HOJE: que fOI conferIda a Santa CataI'ma, a nossa gentc; sa Samtal"l<l Ammal em nosso Es- nao lhc tem SIdo negada a ajuda
_ o desLacado desportista eon ..

na reunião nos Secretários de Agri- AGRADECE O DR. LEOBEHTO tado, impõe-se reconhecido que seu pronta, capaz e eficiente.
Cllltura d(' tonos os Estados do Bra- LEAL serviço mais têm feito, lidando lu- É, senhor Governador" a tantos

,lenâneo Hercílio Luz Colaço, rc- si!. qU:1l1d<? vi Leobert<? I,"eal acla- Agr�decendo, o. dr. Leoberto ta tão rude e tão ingrata, do que I e tão bons se.r,:i.do�es e aliados, e,
: siclente na CapiLal Federal; maelo PI'es](lentt> d,l mms lmport:1n- Leal, Ilustrc Secretario da Viação, foi alcançado em outras terras, que) ao zelo e proÍlmencIa do meu velho

_ o sr. João l\1.oreil'a Filho, de- te de tôdas as 00missões nomeadas, Obras Púb]ic�s c Agricultura, o fez recursos maiores m?biJizaJ:n. Não I a!:1ig'o e auxil!ar imediato, senhor

dicàdo ag:enl.e da Polícia Civil; porqllanto era Il1stall1entc a (lue com as segull1tes palavras: sei mesmo o que maIS adnurar nes--. \ Idal Ramos Netto, que devo meta- •

con1Detia abordar os mais funda- Excclentíssimo Senhor Governa- se bom companheiro - se a sua' de cio quE' vein sendo produzido,
- o S1'. Elesbão Leandl'O da Sil- ment::li� problcmas ela economia dor. fúria do fanático no combate ou se poi� que a restante" cahe aos meus

--va, próspel'O comerciante; hl'asilcira. Ij Meus flresados colegas, titulares o lírico carinho que dedica aos h- ilustres guias.
_ o sr. Dario �remias Ouri- Como se conduziu Leobedo Leal,' das Secretarias da Justiça, da Fa- ,boratól'ios cuja construção e apare- À Nerêu Hamos, grande Chefe,

"�rlles, comercianle;
vou tl"::lnuzir na revelarão Que or::r, zenda e Segurança Públíca. Ihagem vêm superintendendo. sábio mestre e exemplo salutar de
faco. Viu-se a repn;'sentacão catari-, Sr. Prefeito Municipal. Sôbre a Defesa Sanitária Vege- tôda uma geração de homens de

- o sr. Hel'cílío Vaz Viegas, do Ilf'Ose. 1111111 dos restam'antcs ela Ca- Senhores representantes da im- tal e seus elois orientadores, nrlda bem, votados ao bem público.
_nosso comércio atncadista; nital Federal. st>r homenageana pe- pl'ensa. posso acrescentar ao quc êles, de Ao nobre e grande partido de que

_ a gentil senhoei la Júlia l\1c- los elementos da rel1l'esentação de Demais convidados. público, demonstraram, nas cam- mc fiz soldado desde a sua benfa�

d
.

I Siío Palllo, 11um legitimo e' expres- Meus oaros companheiros dc tra- panhas que COlÍl tanta bravura con- dada fund�ção.
" elros, :('j ha do sr. João Medeiros, sivo julgamento consagrador da balho. duziram. Ao dileto amigo e esclarecido
I'esidenle em Blumenau; atmlcüo desenvolvida. Quem conta as parroelas do seu Nos demais serviços que enfren- conselheiro Udo D'eeke, como eu,

_ o inlcligenle menino Renalo- Viu-se ainna mais, noite já avan- dia pelo número de problemas que tam problemas econômicos, o elã servidor da Secretaría, antes de

Luiz, filho elo nosso estimado con-
can::r. tCI'l11Ínados os trabalhos. rci- se lhe defrontam; quem rouba ao dos responsáveis têm colimado aci- chefiá-Ia.
nando mau lrmpo, s, (''(celência o soilo metade dos momentos de re- ma do exigido para quem" como Ao apôio e a confiança, sobretu�

,:tel'l'âneo se. Nobel'Lo Siha. "'\'T" 1 A
.

lt b t- I
, SJ�. IV Inl�t.l'(� (.::r. gncu ura, no sa- pouso na usca d� SOlllÇã.o para os nós, aplica re�llrsos ao pe9-u�nos, Ijõ, com que sempre me. cumu am,

....... _M......_.___ - �-� _ • _ _ [!'ao elo MJI1lsteno. ante tonos os rc- que permanecem Irresolvldos e no na busca de tao gl'andes obJetIvos; o ilustre Governador, hOJe ausente,

Truma-o- -e--m-
-

'-�u-a- ntr lt'l· _ presentantes estanuais, distinguir a reexam� dos já encaminhados; - o Serviço Florestal, recem-cria- para quem vôa o meu pensamento
i1 represpntacão catarinense. ofrre- quem se empepha integral e ho- do: mas quc já dCll ensejõ ao téc- nesta hora jubilosa e a vossa exce�

('('11(10-lhe lw:mr el11 seu automóvel nestamente em tarefas quc só a nico que o dil'ige, de demonstrar lência, de cuja, amizade me ufano,

ma p.xcu,r�.�fl p �Il·tl·"3 oficial e tnll1s11ortando-a até ao longo prazo acusam resultados, quanto acertada foi a sua escolha; cuio aprêço me conforta e a cujas
�.. \I centro d� CaDital. certo que, amiude, cncontrará, na, - a Estrada de Ferro Santa Cata� or(!cns tudo faço por cabal execu-

vVashinglon, 25 (U. P.) - O São fatos que cito. cOl11nrobató- sua caminhada, a dúvida sôbre o rina, sentindo já na sua expansão ção.
.

"]:ll'esidenLe Trnman parHu elesta rios rfo mérito que elementos não acêrto das decisões tomadas e sô- e melhoria a influência benéfica do
'

Mcus amigos.
.

catal'illf'l1St>S. reconhecer::Jm na nes- brc a próxima aptinão para os mis- IJulso que a oricnta; - a velha e Tanto me honra esta homenagem,
<calJiLal em tl'cm e SI),eeial para a 1 1

' '" C<()" di' Lenhl'rtn T.ea , 1)(' a �l1a intl'- teres a sell cargo.
' renovada Dirctoria de Terras e 0- como me toca o vosso afeto e co�-

sua última viagem de pl'Opagancla lÍfli'nroi:;!, 1)"10 qrdor sensato C()111 • Nesses sombrios instantes de Ionização, a construir, sem arrui- forta e estímula o vosso aplauso.
ele-iloral, quando visitará as cida- 11\11' nefpl1dia interi"sses elc seu F�- descrença, nenhum remédio me- dos, uma obra ((ue, estou certo, os

eles do lesle e do centro oestc cios bulo e Dela cOInlJreensão e equilí- lhor acode ao torturado que a con- que depois vierem aplaudirão, co­

hri() "'on1 ap" idvogava causas ele preensão e a confiança dos que o 1110 o farão ainda com o que se

E�br10s i rl1lãos. podem julgar com objetividade e o vem produzi ndo em matéria de

�iio llns,o traell17ir ('om fidelir1q- fazem de maneira positiva. Economia Rural e Cooperativismo.
(11',' como P'I' sentiq 11el11. então, Ao homem 1)úblico que merece �ão é só, porém, no setor da

ro0", " <1'" filho rlpd:;! t"rl':1. drpoil1lento favoráyel das testemu- Agricultura. (lue a nossa guerra

Todo o seu contentamento. tôda nhas de vista dos seus atos; que ye11l. sendo feita cm duas frentes: I

ACELON DAR LO DE - SOUZA

PARTIDO SUClaL DEMOCRftTICO,
Semana da Democraeia

Em comemoração à SEMANA DA DEMOCHACIA, o PAHTT­
DO S()€:lAL IJEMOCRÁTICO determinou aos Diretórios do in-

terior fizessem realizar solenidades cívicas.
Nesta Capital, por intermédio da Rádio Guarujá, voltará ao

ar a HORA PES'SEDISTA, irradiando diáriamente, a partir das

19,45 horas, devendo nela falar:
dia 24 - Gustavo Neves

dia 25 - Oswaldo Machado

dia 26 - Dr. Antônio Nunes Varella
dia 27' - Renato 'Ramos da Silva

SRA. ALICEMAR DINGER
Transcorre hoje o aniversário

,'noLalício da exma. sea. d. AHcemar
Dinvel', digna esposa do sr. Maeio

,

Dinger"

EE. I 'U. O presidente regressará a

\\-asiling[on a dois de noyembro,
.afim ,'e agual'dar os resl111ado� do

.l,l eito.

o VA.LE De ITA.JA.1
PI'04mJ'em na A.��.fjle

ProgresfllO.
l.IVRARIA 43. L!VRJ'.RU':

ROSA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,O ESTADO-Tere. 'et'. '6 de Outubro ee �9 ..8

Dr.· Milton Simone, clínicaD:��UJÓRC�i�fca do

P ri
e

a I Médico-Operador-Parteiro
e e r . Doenças internas de Adultos e

Clínica Círurgíca
Molestias de Senhoras

C.IRURGIA GERAL
Dos Serviços dos Professores Bene­

dieta Montenegro e Piragibe No-
,

gueira (São Paulo)
Consultas : Das � 4 ás 17 horas

Rua Fernando Machado, 10

DR. LINS NEVES
Diretor da Maternidade e médico do

Hospital de Caridade
CLINICA DE SENHORAS - CI-

o
RURGIA PARTOS

Diagnóstico, contçole- .e tratamento

especializado da gravídês. Distnr­
bíos da adolescência e da menopau­
sa. Pertubações menstruais, .i:I�l'l'

mações e tumores do apàrelho geni­
tal feminino.

Operações do utero, ovários, trem­
pas, apendice, hérnias, varizes, etc.'
Cirurgia plástica do perineo (ru-
auras) /

!ASSISTENCIA AO PARTO E O.t-'K,
RAÇõES OBSTÉTRICAS

Doenças'glandulares, tiroide, ová­

rios, hipopise, etc.)
-DMurbios lIlervosos - Esterilirtade
_. Regimes'.
Consultório R. João Pinto, 7 - Tel.
1.461
Resíd. R. 7 de Setembro ...:_ EdU.

Cruz e Souza - Tel. 846.

DR. POLYDORf) ERNANI DE S
THIAGO

Médico e parteíze
Hospital de Caridade de

rianópolis. Assistente da'
Maternidade

Do Flc-

Doenças dos órgãos internos, es _)e·
cialmente do coração e vasos

Doenças da tiroide e demais .glan­
dulas internas

Clínica e cirurgia de senhoras -

Partos
FISIOTERAPIA - ELECTROCAR­
DIOGRAFIA - METABOLISMO

. BASAL'
HOIU.RIO DE CONSULTAS: -,

"Pela manhã das 10,30 is 12
horas

Á tarde dás 15 ás 19 horas"
CONSULTóRIO:

Rua Vitor Meireles 111. 18
Fone manual 1.702

RESIDENCIA:
ATenida Trompowski 62

Fone manual 766

OOMlPJÁNM� [D)
._ �CCI DENTES

SEOE .SOCIAl..:

POlHO ALEGRE

Dr. Roldão Conlcmi
CIRtlRGIA GERAL' -_ ALTA CIo
RURGA - MOL1!:STIAS DE SE- n., com a máxima urgência, os Oficiais e' Praças que tomaram parte na

NHQRAS - PARTOS
Formado pela Faculdade de Medi. expedição miliLar de Canudos, e bem assim os seus respectivos herdei-

cina da Universidade de São Paulo ros.
t

onde foi assistente por vários anos d�
Serviço Cirúrgico do Prof; Alípio João 'PedT'o Gay, Teu. CeI. Chefe da 16a C. R.

Corrêia Neto
Cirurgia do estômago e vias circula.
res, intestinos delgado e grosso tiroi­
de, rins, próstata, bexiga, ':tero,

ová.rios e trompas. Varícocele, hidro-
cele, varizes e hernas. .

Consultas: Da. 3 ás 5 horas à rua
Felipe Schmidt, 21 (altos d� Ca••

Paraiso). Telef.· 1.598
Residência: 'Rua Esteves Junior, 170;

Telef. M. 764

Dr. PaDlO Fo-;;'---
,

Clínico � operador
Con.ultório: - Rua Vitor Meirelee, 26.

Telefone: 1.405
Consultas das 10 ás 12 e da. 14 i.
l� hrs. Residência: Rua Blumenn, •

___2_2',,_-_T_el_ef��:_1.620 , -=
Dr. Mário Wendba.leB ., DR

'

:
Cllnica médica de adultos e criança. : •

••Consultório - Trajano, 29 ' • •

Jle.i�:�?!tt:::�P:·�:�dth0D.r". '18. = A. DAMASCENO DA SILVA :
• ••Telef. 812. A D V O G ADO.

Dr. M. S. Cavalcanti =. AÇo-ES CI-VEIS E COl\IrERCIAIS
J" =.Clínica exclusivamente J -de criança. '.1

Rua Saldanha Marinho,' 10 •
Telefone M, 133 : ' •

I Praça 15 de Novembro, 22 - 2° ando =
: (Edifício Pérola) :
• •

: Fones: 1.324 e 1.388 :
• •
• •

: Florianópolis - Santa Catarina :
• •
• •
.....................................................

D'ATa LO.G"RAFIA

Crianças
Alta Cirurgia - Cirurgia Geral -

Doenças de Senhoras - Partos �
Vias Urinárias - Rins - Coração,
- Pulmões - Estomago - Figado

�Tratamento da Tuberculose
Raios X - Eletrocard iogrâfia
Praça Pereira e Oliveira (atráz do

Tribunal) Rua Santos Dumont, n. 8.
Consultas das 9 ás 12 e das 3 ás 6

_ Fone 841. FLORIANóPOLIS
.

DR. NEWTON d'1-VILA
Cirurgia geral - Doenças de Senho­

ras - Proctologia
Eletricidade Médica

.

Consultório: Rua Vitor Meireles n.

28· - Telefone 1.307
Consultas: Á� 11,�O horas e à. tar­

de das 15 horas em diante

Residência: Rua Vidal Ramos n.

65 - Telefone 1.4,22 ..

DR. A. SANTAELA
(Formado pela Faculdade Naclo·
nal de Medicina da Universidade

do Brasil)
Médico por concurso da Assístên­
cla a Psicopatas do Distrito

Flederal
Ex·lnterno dr Hospital Psiquíá­
trlco e'Manicômio Judici'ario

da Capital Federal
Ex-Interno da Santa Casa de Mi­
sericórdia do Rio de' ,lanelro
CLíNlOA MÉDICA - DOENÇAS

Nl!!RVOSAS
Consultõ'rlo: Edifício Amélia

Neto - Sala 3.
R.�ldência: Rua Alvaro de Caro

Yalhõ, 70.
Das 15 ás 18 horas

Telefone: .

Consultório - 1.208.
Residência - 1.305.

DO
�OSl CO�1ífRA
TRABALHO _�

===n

RUA VOL(JNTÁ�IDS DA PAJ'RIA N.· 68 • 1.. ANDAR

CAIXA POSTAL.'583 • TELEFONE 6640· TELEGRAMAS: .PROTECTORA.

Agenca Geral para Sta. Catarn8
Rua Felipe SC,hmidt. 22 - Sob.

'

Caixa Postal. 69 � Te1. "Protectora" - ,FLORIANOPOLIS

I L Â_- riIII fita 'fabrlcant. e dillltribuldores dOo. afarnadc.e con· ,I,,'•• '1'J1 '11 Ifl8cçõ•• -DISTINTA- • RIVE,T. POlllllue um gl'an.
d••Ol"ttmonto de oQ1iIeminu, f'hlca,nclt, brins

I
bonil e burato., algodõell, l�of,inlll OI ovin:rr 4!mt 0.'

,pa�o aHGiot ..·s, que receb. dil'flitornlllnh do,

I�Gu:!horGla fdbl'lCQ!I_ A l�a.o -Ao CAPITAL- Ol'h;UXH& Q 1'.tt:�D!ólllo dOlll 8n.r... ConHl'Jr"til\ll &i;. h· .. dQ in't'lOuor 1'I0 ,umtldo dCll Ih. �"ul"N.m '�mir-
villitQ C1:ntlll� d. a'-atuar.m 1111.30. tJompl"t"lll. MA'l'RIZ !10m Flo,,1t';t-ót'IollllI'i, _ Fn.. !AIS $I'n 1311llTltH'l"\rtI! • Lei ... ",.

.

--_IIIIIIIIIIIIZ!I�__"' i AMMM8 JAM ! ,;,. hllil!íWIMSflJl8W 41'&& ,-AbJJ,ai:mm&==JS!i&)J!J!�� ��M.j;I,�h_

Aceita-se represe:ntante no interior do Estudo.
, Caixa Postal 139 - FIe r onópolis

COItos para

tempo I'
Telefone para a Impressora Gre ieú Ltda. (telefone

manual 767), e o nosso agente o procurará para receber

sua encomenda tipográfica, Serviço Esmerado. Entrega
imedia·ta. Preços sem concouencia, I

"168. Circunscriçã'o de Recrutam'enlo
-

Afim de tratâtem de seus interesses deverão comparecer a 16a. C.

INão perca Dr_ Ant()oio
Modesto.

I

Médico

Formado pela Faculdade de

Medicina da Bahia, Chefe dos

'serviços de Radiologia do Hos­
. pital de Caridade,

Cursos de especialização no

Rio e São Paulo e de aperfei­
çoamento em Buenos Aires e

Montevidéu.
Especialidades:

RAIOS X
RADIUM

RADIOTERAPIAArvores fruliferas' '.
Arvores Frutíferas enxertadas e plantas ornamentais nas

melhores qualidades oferece o grande Estabelecímento de
.

Flori e Pomicultura

Exames radiológicos do Es­

tômago, Intestinos, Pulmões,
Coração, Esqueleto, Vias: bi-

Iiares e Urinárias.

RADIOTER,APIA dos Tumores
- Câncer - Inflamações -

Doenças da pele - Hipertiroi­
dismos - Reumatismos �

Disturbios da menopausa-etc.
At�nde diáriamente no HOS-

P_ITAL DE CARIDADE.

H. J. Cipper.
COl:UpÚ. •

Mun. 'de Jaraguá - Estado de Santa Catarina.
Peçam catalago gratuitamente.

4 ••••••••••••
•••••••••••• .....

. . . . . . . . . . . . . . .. . ..

\'�ÊÍJ : REl()'SIO 'PREêISÀ
.

DE
; 'c ;;': :' .. REVISAO ? '. "

.'.

�O�,�:9.FICJNA'·� ESPEC.IALIZADA
No_ çoncertos são

.

: ..
'

.. garantidos 100%

Q.WiCA." MOD�LO
'JOA()'.PIN�O, 25 (Frente ao TéSóuro;

,<. .: do· Estado)' ,

.. .�
..

'FÁBRICA DE FOSFOROS (PRON·
TA P. FABRICAR)

Vende-se

Maquínárío c-s 250.000,00
Prédio, Imoveis Cr$ 90,000,00
Situada e�1 Campo Alegre - S. c.

Vende'-se to. só Imaquinário
Informações com A. Wehrnuth

Brusque - Santa Catarina"

Correspondencl ,
Comercial

Confere
Diploma

DIREÇAo:
Amélia M Pigozzi

METODO:

Moderno e Ettciente,

ALVARO DE CARVALHO, 65.

"
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,Anie-ontem e ontem
;80 passado

Dia 24
A, data de h.oje recorda-nos que:
- em 1629, o .Capitão Pedro 'I'ei­

.xe iia, que assediava com forras do
Pará o forte i'lgiôs de 'I'aurege (pe­
'los lWSSOS ehamado J "'l'onegio;') "

-dcrrotou um cor'po . Inimigo que
vinha em SOC01'r-o dos sit iados ; o
forle rendeu-se e seu comandante
.Jarnes Pursell foi remetido para
Lisboa e a guain içâo para o Pará;
-:- em 1636, junto ao Rio For-

.moso,« um destacamento holandês
foi clerrolaclo 11el05 brasileiros che­
fiados pelo intr épido Martim Soa­
res Moren o;

- em 16',6, o Almirante ltolan-'
des Lichtarrlt, conduzindo o Coro­
.nel Hindcrson e tropas de descrn­
harquc, partiu ele Reci Ic para São
Francisco:

- em 1823, o comandante da
guainição portuguesa de :Uonted­
deu, Gener-al D.. Alvaro da Costa,
não trnclo conseguido l'''lJelir a di­
visão naval brasí leíra que bloquea­
ra o porto, entr-ou ern negociações
com o General Lecor, Barão ela La­
guna, para a capitulação;

- em 1826, o Imperador D, P'Cr
-dro r partiu do Rio c!e'Janeü'o nara
'Ü ruo (�l'anclc do Sul;
:- em 1838, no Rio de Janeiro,

faleceu o Brigadeiro Mano.e l Fel'­
; r-eira de Araújo Guima râes, nascido
; na Bah ia em 5 de Março de -1.777;
.

- em 1877, cm Porto Alegre, Hio
'Brande elo �L�J, Jaleceu o Marechal
,de Campo Vitorino José Car-neiro
Monteiro, nascido em Recife. em'

, 1810;
- em 1863, em Porto Alegre, fa­

leceu Julio Prates de Castilhos ;
- em 1906, 'o brasileiro Santos

Dumont ganhou o prêmio' Arcli-
,rleacon, correndo 60 metros em

� aeroplano, a 3 metros elo solo;
- em 1929, em S50 Paulo, [a­

"leceu o poéta Amadeu Ponteado,
nascido em Capívari (Estado de

: São Paulo), em 6 de Novemnro li"

.1873;
- em 1930, terminou" com 'a vi­

tória dos revolucionários, a Rcvo­

Iução Xacional, iniciada a ,3 elo
.

111eS1110 mês e ano e chef'iad i pelo
Dr, Gelúlio Dor-nelles "(argas;

- crn 1932, o -1"0 B. C., sediado
nesta Capital, d� volta da Revo­

luçâo Constitucionalista de l!U�,
,1do Estado de São Paulo, chega a

esfa cidade, sendo recebido com

grandes homenagens:
- comemora-se hoje o "Dia das

�Naçücs l'n idas ".

Dia 25
:A_ doia de hoje recordo-nos que:

- - em 1 i41, em Lisbôa, Ll.l('c"1l

Vasco Fernandes' Cesar de Mcne­

zes, Conde de :-;abug'osa, que fOI o

4.0 Vice-Rei do Brasil, tenelo gover­
nado de 23 de Novembro de -1720

,a 11 de Maio ele 1.735;
- em 1789, nRS!:Cu Carlos Maria

'de Alvear, filho de D, Diogo de

.Alvear, comissano da segunda
partida de demarcação de limites

.de 1° de Outubro de 1777;
- em 180-1, o então Coronél Ma-

-nuel Marques de Sou.sa, com sua

Divisão .atravessou o rio Jaguarão
para 'atacar o forte hespanhol, do

: Serr-o-Largo:
- em 1645, o Estado do Brasil

''foi elevado a Pr incipado ;
-em 182-1, em sua, resid.encia,

'na Bahia, foi assassinado o Coro­

nél Felisberto Gome,s Caldeira, Go­
vernador das Armas -daquela Pro­

vincia, poi' um destacamento do

30 Batalhão de Caçadores da niesc
ina pl'o\'incia; O 'Coronél Caldei­

ra foi yilima da indiscij)'lina Cjue

fomenta ea nos corpos;
- em 18'13, 100 l'e\'olllcionários

comandados por Bento 0011\"a]\'es
e NC'Lo, foram derrotados pelo

rre-,nente Coronrl Francisco Pedro de,

Abrell (Barão de Jacllí);
_ em 18'Í 'Í. um corpo de in�ur­

gentes do Rio (�randc do Snl. eo-Imall<"'1 da por BCl'narclino Pinto.

[oi lill'l'olado lldo 'l'pnelüc-tol'nn,q

--_.�---��-��.
-

-
- -- -_

. ,

Completamente em dia com os últimos progressos da cíên­

da e da, técnica modernas aplicadas ao rádio, o Modêlo

Q-109, construído especialmente para o nosso clima e, apre­

sentado em elegante móvel do mais fino acabamento, ofe­

rece, em grau �1Itpremo, recepção t;1ais fácil, clara e pos­

sante alcance máximo e -maior facilidade de sintonização.
Adqliira esta obra-prima da rádio-técnica moderna l

UM MÓVEL QUE ORNARÁ SU"l SALA..
UM APARELHO QUE 'LEVARÁ A SUA CASto AS MÚSICAS DE SEU

AGRADO EM TÔDA A PlJ-REZA NATURAL I

EquipadO totalmente com Válvulas RCA que as­

seguram uma reee:p<;,úo perfeita e �jeree.em ó Iilá­
xim.o de rendiulento.

eQUIPE SEU RÁ­
DIO COM O

TOCÁ-DISCOS
RCA DE LUXO I

da guarda nacional Antonio Fer­
nandes Lima;

- em 1863, os .portos de Paíssan­
dú e F'alto foram declarados blo­
queados pelo' nosso bravo e intré­
pido Almirante Marquez de 'I'arnan­

darr;
em 1868, dois oficiais para-

guaíos atacaram no Chaco, nas

proximidades de Angusturra, o Alfe­
res Fr'azão Gomes de Carvalho, que,
estava acompanhado de duas orde­

nancas, ficando aqueles; após se

baterem, mortos;
- em 1869, no Passo Há elo Ita-

, (

"
I

CARACTERÍSTICAS:

* 228/110 Volts - A,C.

"* 9 Válvulas nCA. inclusive Olho Mágico.
.... 5 Eaixas de Sintonização: A e B, 31-25,

19-16, l3-11 mts.
* Desdobramento de Faixas, facilitando a

Sintonização de ondas curtas,

* Alto-Falante de baixa ressonância, tipo
oval.

* Saída máxima em "Push-P;ill": 6,2 watts.

* Contrôle de Tonalidade.
* Contrôle para facilitar o alcance das es-

tações locais ou distantes.'

* Ligação, simplificada para 'I'oca-Discos,

* Elegante móvel de fino acabamento,

* Const,ruíd_o para o clima do Brasil.
,

* Diruensões : Comprimento, 46 cms.; Lar';

gura, 28 cms.; Altura, 3,2 cms.

.@@,
RÇA VICTOR

•• DD .m ...•.••.••••••••••••••••••••••••••••••••w
CURITIBA TEUCRA,WA: PROSE'BRAS

;;�lt;oniO Martins, da Guarda Nacio-
. Descontos ,Das cédulas de emissões

- em 1883, diante da Reparti- do B O d B -Icão da Polícia, no Rio de Janeiro, anc O rasl
o redator do jornal '''Corsário'', A-! A C'aixa' de Amortízação, pelo telegrama circular 11. '241, de 12 do
pulcro de Castro (nascido na corrente, IlTI�S, informou à Delegacia Fiscal deste Estado_ ql�e" de acôr­

Bahia) foi covardemente assassí-
do com o edital.n. 8, de 23 de outubro do ano passado, terao micro em 1°

I de novembro p. vindouro, os descontos nas cédulas de emissões do
nado por um grupo fle homens ar- Banco do Brasil e de tôdos os valores,
mados; �••••••••••••••••••••••••••••••••B••••••••••••••••••
- em 18'86, no Maranhão, nas­

ceu o insigne poéta Humberto de

Campos, Verás, .
falecendo a 5 de

Dezembro de 1934; pertencia a

Academia Brasileira de Letras e

ocupava a cadeira nr. 20;
,

BANCO DO BRASIL
Concurso

.

para Escritu,rários
A Agência do Banco do Brasil S. A" avisa aos candidatos inscritos

no concurso pará escr-lturàriós, que as provas para o referido concurso

serão realizadas nos dias 31-'10-48, 1-11-48 e 2-11-48, como' segue:
. ,Dia. 31-10-48 - Domingo: No Instituto de Educação Dias �elho:
\

Aritmética - das 8 horas às 10 horas.
Contabilidade '-. clas 10,30 horas' às 12,30 horas.
Pertuguês - elas 15 horas às 17 horas. '

,

Dia 1-11-48 - Segunda-feira: No Instituto de Educação DIas Velho:
Francês - das 14 horas às 15 horas,
Inglês - das 15,30 horas às 16,30 h01'as.

.

Dia 2-11-48' - Terça-feira: Na Agência do Ban,co do BraSIl S. A.:
Dactilografill - das 8 horas em diante,
Os candidatos deverão comparecer 15 minutos antes da hora mar­

cHIa,
.

munidos do 'cartão de inscrição, táboa :l-.! !o;juntml"; (!l.a proya
de aritmética), caneta-tinteiro com tinta �zul <;omum ou dOIS �apls­
tinta roxo-cópia comum (não servindo lápIS e tInta de outras cores).
Não forneceremos tinta,

Florianópolis, 22 de outubro de 19'18,
João .Tosé de Cupcrtino Medeiros - Gerente,
.Toão Batista Rodrigues - Contador.

'ué, um destacamento paraguaio foi

derrotado pelo Major Francisco André Nilo Tadasco

..............................................�..... '.

Dr. Alcides Acioli de Vasconcellos
Avenida Rio Branco n. 103, 1° andar, sala 3.

NEGOCIANTES DA CAPITAL E DO INTERIOR
O, ESCRITóRIO DE ADVOGA-CIA E PROCURATóiuos do

Dr, Alcides Accioli de Vasconcellos, instalado à Avenida Rio
Branco n. 103, 1° andar, sala 3, no Rio de Janeiro ,encarrega­
se da defesa dos seus interesses 'junto à-s Repartições' Públi�
cas Federais e todo o serviço de advocácia relativa aos Insti­
tutos de Aposentadorias e Pensões, assim como do Registro
de Patentes de Invenção, Marcas de Fábricas e Chamad�s ele

Exirangeiros.
Oferece, outrossim, os seus serviços como intermediário

enLre Exportadores e O Conselho Federal do Conhércio Exte­
rior.

.a.Ms••••••••••••••e ..

Rep'resentações
FIRMA IDóNEA, EST,ç\.BELECIDA EM SÃO PAULO (CAPITAL)
HÁ LONGq,S ANOS,. E QUE DISPõE DE DEPóSITO, ACElTA
NOVAS REPRESENTAÇõES. REF, DE PRIMEIRA ORDEM.

RESPOSTAS À CAi:XA POSTAL, 245 - SÃO PAULO.

I Foca ,��,���Pb���. ��a����n�nte.
! Ofertas dando fontes de referencias a "TECIDOS".· Guarda-se sigilo.

1 r:aixa Postal, 539 - S. Paulo - Capital.

•
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pa-

'Na Assembléía ...
Considerando que esses notaveis

melhoramentos, abriram-lhe novas

possibilidades de intercâmbio co­

mercial, cujos efeitos já começaram
a se fazer surtir nos vários sectores
das suas múltiplas atividades eco­

.nômicas';
Considerando que em consequên­

cía disso, dezenas de famílias estão
fizanrlo residência na referida vi­
la da Papanduva, contribuindo, as­

sim, para crescente elevação do seu

índice demográfico:
Considerando que o distrito de

Papanduva, rendeu para os cofres do
dutor de cereais - notadamente dr

, trigo - sendo ainda O'maior expor­
tador de linho do Estado;
Considerando que a Coletoria de

Papanduva, rendeu para os cofres
Estado, no exercício de 1947, a apre­
ciavel soma de Cr$ 258.875,80, ten­
do arrecadado, aí só no primeiro se­

mestre do corrente ano, a impor­
tância de Cr$ 137.984,80, dados que.
por sem dúvida, evidenciam a sua

ponderavel contribuição financeira
para a receita estadual;
Considerando, entretanto que, não

obstante, a sua importância política.
social e econômica, a séde do dis­
trito de Papanduva ainda não pos­
sue um ,estabelecimento de ensino a

altura do merecimento, que a sua

importância e o seu progresso estão
a exigir;

.

Considerando que constitue jus­
tissíma aspiração do povo de Pa­
panduva ver a sua séde dotada de
urri Grupo Escolar; "

Considerando, ademais, que exis­
te na referida séde, Iunclonando re­

"gularmente, 'as Escolas Reunidas
"Maria da Glória Silva", cuja ma­

tricula atinge a 124 alunos, bem co­

ino a escola isolada estadual' "Pa­
panduva Guarany', dirigida pele
Rvma. Irmã Dionisia, com 89 alu-
nos;

Considerando que esses estabele­
cimentos ,de ensino público' pode­
riam ser ymdidos para constituir 'O

futuro Grupo Escolar de Papandu-
va, de vez que as suas respecti vas
matrículas soma,das, excedem de 200
alunos;

INDICAMOS
à Assembléia que, observadas
formalidades legais, encareça ao

Exmo. Sr. Cbefe do Poder Executi-
vo a urgeúte necessidade de ser

criado um Grupo Escolar na séde do
distrito-de Papanduva, município de
Canoinhas, e bem assim que, simul­
taneamente, man.de proceder aos �n­
dispensaveis estudos ,pÇlra a cons­

trução do respectivo prédio, l;il.ra
cU,io fim a laboriosa população 10-,

cal, patrioticamente, já reserVOll ex­

plênClido terreno que será escritu­
rado ao Estado, livre de qualquer
onus para os cofres públicos.
Sala das Sessões, em Florianópo­

lis, aos 25 de outubro de 1948,
As.) Orty de Magalhães Machado.

GASA M ISCELANEA diltri
buidor. dOI �Rãdiol R. C. A
Victor, Válvulal e Diaco ••
Rua Conlelheiro Mafra

tl1881
Primeiro aniversário

de Jalecime,uto·
OBA LOO' BRISIGHELLI

Maria Lisbôa Brisighelli e suas

filhas Romilda e Sonia Beatriz,
c,ouvidam a todos p'arentes e ami.-

•

,gos para assistirem a missa por al-
ma de seu sempre lembrado espo­
so e, pai USALDO BRISIGHELLI,
dia 28, quinta feira, às 7 horas, na
'Calrdl'al MetropoliLana, no altar dG

Sagrado Coração de Jesus, de 10
aniversário de ,seu falecimento,

;\gTadecem a todos que compare­
cerem a ê"te c.íLo de re.ligião.

'Com a ,Comissão de, Preços
Recebemos e, com prazer publicamos, a carta abaixo, de reclama­

ção contra o cobrança .de preços em desacôrdo com as tabelas respec­
tivas, Se todos os inl.eressados,. ao invés de se conformarem, lrnuxes­
sem aos jornais ou levassem à Comissão de Preços suas reclamações,
como o. faz o S1'. Ivan C" Cardoso, da colaboração honesta só benefi­
cios poderiam resultar para o público.

Eis a carta.

"Snr, Redator Chefe do "O ESTADO".

Irmandade do Senhor Jesus
dos Passos e H. de taridade

FINADOS'
De ordem do Sr. Irmão Provedor convido os Irmãos e Irinãs,

ra, revestidos ,de suas insignias (halandraus e fitas), assistirem
santa Missa que será rezada pelas almas dos Irmãos falecidos,
dia 2 de novembro, às 8 horas, na Igreja, do Menino Deus.

,

Após á Missa, a Irmandade fará a visitaçãq ao Cemitério
't;;onsistório, 25 de outubro de 1948.

Luiz S. B. da Trindade,
Secretário

J E E P. 5
Tipo militar, cuidadosamente ,rec�nstrl1í?o,s em f�bric� esp:cializada, no cxterior, com dois diferenciais -e tração nas quatr

rodas, equipados com cinco pneus lameiros, novos, e ferra,menta
de uso.

Veículos apropriados, para fazendas

Informações com os Únportadores
G CENTOLA & ClA. LTDA.

Av, Rio Br'anc6, 109-4°-S-32 - Rio de Janeiro

CINEMAS
A VOLTA DE FRANK JAMES

com

Henry, FONDA'
Gene TIERNEY

- NO PROGRAMA

e sua famosa orchestra.

Alegre! - Inolvidavel l
- No Programa -

Notícias da Semana - Nac.
I

-' Prêços: -

- San Francisco, 25 (U, P,) - A
S 'a' e sritas:

' C r 'i! 1 :lo930 - Variedades em °Tavacoes.·
, ,

[Ô
I r < s. .. .. . ...... 'I' ",

, ,

"'"
p+olongada greve mnrit.ima da resta I

E t .dantes: Cr$ 2,0010,00 -AI)1110 Lessa
'I t I d EE ril� pode resul-

s II ' . • .• '.. .., ..

F 'C

IOCl(
en a os " '. .

Cavalheiros:' .... Cr$ 3,0010,15 - ranCISCO anaro e suai total d f' 'I'· do em
.. , ...

,

tal' pere a o a e lllI 1 \ a -

"LIVRE" _'Crianças maioresúrqueslra. :. , . bal'c,rue de tl"ig'o pl'ocerlenle do no-
na sessa-o10 30 j\K 's c ))l'as leII'as em de 5 anos poderão entrar

"
- �u, I as , 'j.

roe,.;le do país, segundo reLJ!'esen-g'J'avações. de 5 hs. -

tantes das companhias de na\'ega- ROX" _ A'S 7,30 hs.11,00 - Bazae de Músicas.
,

'd
1.,

do maritima. O trigo ,adjml'l o
SINBAD, O MARUJOa� 12,00 - Ofel'ecimentos musicais. ;'íLima. O trigo adquil'ido por111,00 - INTERVALO

por paíseo; estrangeiros eslá saindo16,00 - Em tempo de valsa: aLra�'és d.os portos do golfo do16,30 - Cantores do Brasil.
do j\If(;xico, deixando tl'em�ndo ex-17,00 - Melodias C,ubanas, cedenle, nas regiões do nordeste17,30 - Um pegrama ])al'a voçê ... dos EE, UU, "A menos que os em-18,00 - Ca!'ta Sonóea.
bal'ques sejani' imediatamente rei-18,15 - Audições 'J'abajàt'a (Sa-
niciados, pel'clel'emos os mercadosboaria CaLarinense.)
I' ,. d I I'el) ['e-j\K'

'

8.'elecionadas es I'angelros
"

ec al'OU um18,30 - '" LlSICas
sentanle dos produtores de Lrig'o.(A Modelar,)

'18,45 Momento
19,00 - Orlando

Améíia)
19;15 - Hora PESSEDTSTA.
19,30 -;- NoLiciario da Agencia

Nacional.
/

20,00 - Pedro Varg'as "O can­

tor das Américas".
20,15 - Bing Crosby.
20,30 � Músicas brasileiras em

gravações.
21,00 - Gran'de Diário do Ar.
21,15 - Os Pampas cantando

para você .. ,

22,00 � Conjunto Serenata.
22,15 -, Xaviei- Cuga L e su a or-

questra. �
�2,30 - ÚILimas melodias.
23,00 - Boa noite - Encerra-

Atenciosas saudações,
O "Ef.;TADO", nu sua edição de hoje, 22, publicou a RELAÇ.lO

-nOS PREÇOS CORRENTES NO COMERCIO VAREGISl'A DE FLORIA-
:\óPOLtS, divulgados. pela COMISSAO E.· DE PREÇOS:

2\ão é a primeira vez que os orgãos oficiais Jalarn em preços cor-
rentes ou tabelamentos nó mercado varejista, mas nós que somos con­

sumidores, estamos acostumados a duvidar desses tahelamentos e des­
se.,,; preços ofic-iais, porque asverrfade é que arcamos nos generos por
preços mu ito acima dos tabelados' e publicadas pela C. E. de Preços.1'01: exemplo, logo, que lí a tabela publicada no s/jornal dd hoje, COl'­
ri e rui lígeiro abr ir a caderneta do meu Jornecedor, tendo verif'iea­
do o seguinte: que estou pagando o alcool s/caso a Cr$ 4,00; o arroz

(}e 2a a CI'$ 4,50, a banha a Cr$ 18100 e até a Cr$ 20,OQ o pacote, a fa­
rinha de mandioca' regular a Cr$ 3,00 O feijão preto o Cr$ 11,00, a

manteiga a Cr$ 38,00 o queijo a Cr$ 28,00 e ássirn por dianle, sendo o

aumento ele todos os generos de primeira necessidade Jeito na mesma

proporção acima discriminada.
Para nós, consumidores, seria uti l saber se esses preços publica.

cios no s/ jorría I são mesmo para vigorar, ou se apenas para inglês ver.
�'e devem vigorar, nós esperamos uma' providõncia sólida por parle
dos poderes competentes, visto como nós, os consumidores, ti q ue não ..

podemos Iorçar o comerciante a nos vender pelo preço Iegal.. visto
como êles já se acostumaram, ou melhor, já yifiaram a tahe'lur os seus

RITZ _ ÁS 5, 7 Y4, e 8,30 11s.
artigos pela lei da 'Oferta e da procura, sendo .inutil nrocurarmos ad-

_ Sessões das Moças _

um-i-lo pelo preço da tabela. OE se a Comissão quisesse ohr-ignr os
mântica, tão suave quanto o pri­.errnazens a obedecer os preços oficiais, nada lhe seda mais facil: era

_ Uma adoravel comédia 1'0-só controlar os preços pelas cadernetas de fornecimento, as quais de-,

-meiro beijo de amôr!veriam se!' ohrigatct-iameul e apresentadas mensalmente ao pndr-r pú-
_, Unia história sublime po nti-hlico competente para 'Ü visto da respet.iva autoridade. Acho que as-·

lhada de harmoniosas melodias!O,il:n poderiam matar na cabeça os especu ladores do. público, que não
UM MUNDO DE ILUSõESse preocupam com outra coisa sinão com o ideá fixa de enr iquer-ercm

ele um dia para o outro á custa' do pôvo.
Florianópolis, 22 de outubro de 1948..
De V. S., A.t° Adr. Obro IVfll C, Cardoso,

Rádio I

Guarulé
RESENHA DOS PROGRAMAS

o trigo-norte-ameri­
cano e a greve dos
naritimos

com

Leslie BROOKS - Jimmy LLOYD
- Doris COLLEEN

, Apresentando:
H.USS MORGAN

- Technicolor -

com

DOl1glas PAIRBANKS JR. - Mau­

reen O'HARA - Walter SLEZAK
,- No Programa -

1) - Notícias da Semana 48 x

80 - Nac.
- Preços: -

Cr$ 4,80 e 3,00
"Im!). 1'1 anos,.

HITZ - 4" Feira.
Colosso Pragr'anu\ dl1plú
-1-

A DAl)lA DE JADE,
-II-

'A,MASCARA DO SOMBRA

5" Feir'a RITZ - ROXY
Um dos maIs sensacionais

dramas de aventuras marítim�s I
CAPITÃO KIDD

com

Jornal da Téla-Nac.

Fax Airplan News aox
80 - Atualidades. '

- Preços: -

o-s 1,,80 e 3,00
"Irnp. 14 anos".,

IMPER[AL
Ás 7lh hs. -

- Uul.itnas Exibições
_ O mais sensacional e eletrí­

za'nte, dr. Lodos os "weslerns"!
_ Lrna sensacção 'por minuto e:

uma torcida em cada cêna!
BRJNCA�DO COM DINAMITE

1)
2)

,
.

com

Red BARRY
Lu las! .--' Mortes.

-Il­

EXCEPCWNALMENTE., .

_ O mais movimentado de

dos o,s sedados!
CAVALH'imtO FANTASMA

\ com

!lobe!'t KENT
Sheila TERRY.

1/20 Episodios.
- KO PROGRAMA

1) I O Brasil em Fóco
- Nac.
-- Preços:

Cr$ 3,00 (Unico).
lmp. '1!" anos".

FILMES DA SEMANA
ODEON - 4a F'eil'a
_ Sessões das Moças
Foi o amol' ou a guerra que 0$

to-

..

Terça feira
9,00' - ABER't;'UHA -Bom dia

para voçê ....

Esportivo.
SHva (Café

uniu'? ,

A l'E'spostn s.c enconlrava
l1,i.l rí1ilhas de disLancia!

AMOR SEM BEIJOS
com

a tres

Anna LEE
James ELLTSON

...............
·

'5� '�,�i;; 'ÓT)EON - IMPERIAL,
· Canções, bom humor, siluações.
hilariantes! '

CANTINFLAS
Ranclolph SCOTT
BRITTON - Charles
- John CARRADINE.

Barbar"
_ o maior cômico da atualida-

LAUGHTO� de - em -

k
E TINHA TRES ti'INAIS

,

'_�' p��'�i'l: 'd� S",\B·_ú)O·�· Od;��
I Tvrone POWER - Linda DAR­

NEJ�L - RiLa HAYWORTH
- em-+

SANGUE E AREIA
- Tecbnicolor -

,,_......_....
- -_. -_-_-.r-.-...._.._._._-

-

..':&
.

. . -
.

· .....

'PAST'Â DEl:TAL
ROBINS�

RITZ - 6a Feira
PASSO DO óDIO

com

Robert RYAN - Anne JEFFREYS
- Randolph' SCOTT.

Sábado - Johnn�r WEISSMUL­
LER.

TARZAN E A MULHER LEOP4RDO

Domingo. RITZ - .ROXY
PAIXÃO SELVAGEM

(Tec1ll1icolor)
com

Dana AN.QREWS - Susan HAY­
WAHD - Brjan DONLEVY

. .

ODEO�
lis, -

ARNOLDO SUAREZ CUNEO
,

Cirurgiâo-Dend-ma
Curso de especialização em

dentaduras
Raios X - 'Infra-Vermelho­

Diatermia
Exclusivameonte com hora marcada

Buà Arcipl'estr Paiva n. 17 - T'e­
le!'''Il'' 1..127

menta.

Se ricos quereis ficar,
De moqo facil elegal.:
Fazei hoje uma inscnç,ao
No Credito Mutuo Predial

- ntima Exihiçiío

Atordoados os udenistas
RIO, 25' (y, A.) - Diz o jornal "A Manhã" que a npta do PSD,

í<ô])re o caso do Piaui e manifestando solidariedade aos cOlTeligioná­
rio,,; daquelE' Estado, causou sensação nos c,irculos politicos, sobl'etudo
(111 face da declaração relaLiva á impossibilidade de qualquer entendi­
mento na politica pia\liC'nsc. A UD!\' como se sabe, ,se pronunciara an­
tes, solidal'izando-se com o g-ovenúdol' Rocha Fuhtado, Mas, a que se
diz, ficou bastante atol'doada com os termos da nota pessedisla, não
,,6 pOJ'qut' nesta foram aceitos coma yerdadeil'os certos fatos que a
l:D:\ julga\'a ler Ilulverizado, c'omo, também, por"hal'er o PSD se fir­
mad0, inclusive em pl'ollllllciamenlo do sr. Ben,edilo Valadares, Ora,
o ,SL'. Valadares p o delegado do 'PSD n,a Conlissão Interpaltidária,
["erante a qual a UDN apresentara uma 'proposta de paz, Assim, a ati­
tude no caso, do repre�entante pessedista, foi tomada. como lima res-"105t<1 Yirtual do PSD àqurla proposta.'"

.

l
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LOJA DAS CaSEMIRAS I
_. _. • _

I Quinta Zona Aér�a.-D�stacélmento da Base Aérea
Especializada em artigos para I em Flodanópolis.",:,lnscrição para o concurso de

, homens .

.. admissáo à Escola de Aeronáutica I
. .

.

VARIADO SORTIMENTO DE CASEMIRAS NA­
E INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS.
PERMANENTE ESTOQUE DF; ROUPAS FEITAS

PARA HOMENS
ARMARINHO EM GERAL - CAPAS, CAMISAS, GRAVA­

TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC.

Tudo pelo menor preço da praça
Fa�a uma visita à nessa Casa e verifique

nossos preços e artigos
----------------------�------------------------------�.,�

autü�caiiilnh·ao·lüle·r·üaClüü·al
o INSTITUTO PINHEIROS - (Caixa Postal, 163 L: Florianópolis),

;em o prazer de comunicar aos senhores Veterinários, Fazendeiros Tróco por madiera
e Farmacêuticos, que está iniciando o lançamento de uma grande série VENDE�SE um auto caminhão INTERNATIONAL, tipo 1948, modêlo
dêsses produtos. R-B-S-6 de "158" de distância entre eixos, rodas duplas, com carroceria

Os primeiros já a venda, são: de 5,80x2,30xO,65 mts., semi-reboque com rodas da trazeira duplas me-

SULFAGUANIDINA: Tubos de .10 e vidros de 100 comprimidos de dida 8;25x20, todos pneus novos, caminhão com pouco uso, andou 16.000
C,60 g. . quilometras, lotação de 8 a 10 toneladas, especial para transporte de ma-

VACINA CONTRA MANQUEIRA: Ampolas de 10 cm3 e frascos de deira. Preço Cr$ 120.000,00 - cento e vinte mil cruzeiros. Recebo no

16u cm3. " negócio parte em taboas de pinho. Entrega imediata. Informações com

SóRO ANTI-TETÂNICO: ampolas de 20 cm3. POSATO MANFREDINI _ Caixa 119.- Rua Campos Sales 722 ,- CAM-
VACINA CONTRA BRUCELOSE: Ampolas de 20 cm3 e frascos PINAS - C. P. - Est. São Paulo.

de 100 cm3. ,..

VACINA ANTI-RÁBICA: Ampolas de 5 cm3 e de 10 cm3 e frascos
de 100 cm3 .

. Dos dois últimos, por serem os seus prazos de validez relativamen­
te curtos, o Instituto Pinheiros não manterá .grandes estoques, atenden­
do, entretanto, a qualquer pedido dentro do prazo mínimo necessarro
ao preparo dos mesmos que, assim, serão sempre fornecidos com abso­
luta garantia de atividade máxima.

Brevemente o Instituto Pinheiros apresentará outros produtos ve­

tCl.'inários de grande eficácia, como: Ternerína (Buco-Vacina contra
diarréia infecciosa dos bezerros), Stilbestrol, e ainda, Vacina Contra a

Benba Aviária, Vacina Contra a Peste Suína, etc. ..... .. . .. , ......•.

Quaisquer consultas sôbre os mesmos, bem corno sôbre as doenças
dos animais domésticos, serão prontamente respondidas pelo Departa­
.nento de Veterinária.

Pelo sistema de reembôlso postal, o INSTITUTO PINHEIROS aten­
derá diretamente a todos os pedidos de seus produtos, quando não en�

eontrados na localidade de residência do solicitante.

RECEBEU
ClONAIS
MANTEM

ORIENTE racionalmente sua publicidade, tornando-a
intensa e proficua

Um veiculo de grande utilidade e ao seu alcance Ihe é oferecido

pela onda da IYH - 6
RÃDIO DIFUSORA DE LAGUNA
- 970 kilociclos - 309 metros -

Para dedicatór-ias musicais procurar o sr. Waldir Brasil) à Rua
Fernando Machado 3.

NOTA: - Estes pedidos deverão ser encaminhados com 3
dias de antecedência,

Produtos Veterinarios

Carros para o interior i do Estado
o horário dos carros de que é agente, nesta capital, a conceituada

firma Fiuza Lima & Irmãos, é o seguinte:
lUPIDO SUL BRASILEIRO - Diariamente Curitiba
RAPIDO SUL BRASILEIRO - Diariamente - Joinvile
EXPRESSO BRUSQUENSE Diariamente - Brusque

cf excessão de sábado
EXPRESSO BRUSQUENSE - 2a., 4a., e 6a. feiras

I

Nova-Trento
E. A. VIAÇÃO ANITAPOLIS - 3a. e 6a. feiras

6 horas
13 horas
16 horas
14 horas

16,30 horas

12,10 horas

Ouçam diariamente, das 9 àsvlJ e das 17 às 22 horas

RBDIO TUBI'. ZYO t
(

1530 kilocieloe ondas, médias de 19é metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

Seu processo de' naturalização
ainda não foi despachado?

Escreva sem demora .ao Escrítorto Juridico e Administrativo
Caixa Postal 4.132, Rio de Janeiro solicitando informações. Esse Bs­
oritorio se encarr-ega de acompanhar e requerer no Minist.ério da
Justioa o que necessário for á sua concessão, bem como, de registro
de diploma; à.iv6rc1o ,e novo casamento, certidão de nascimento e de
"satmento de .qualque'r partede �aíz.

-.

Ministério da AeronáuJica

O Comandante do Destacamento de Base Aérea de Floríanópolis,
avisa aos interessados, que se encontram abertas nesta Unidade, no cor­

rente mês, as inscrições para o CONCurSO de Admissão à Escóla de Ae·

ronática, a reaizar-se em Janeiro de 1949, neste Destacamento de Base

Aérea.
.

'

, \

ICoria Metropolitana
5° CONGRESSO EUCARISTIClQ

NACIOANL
N'a qualidade de Presidente ,da

Comissão Arquidiocesana do 511

Oongresso Eucaristico Nacional

todos os fieis e demais interessados

que o mesmo se realizará de 28 a

31 de Outubro do corrente ano, na

cidade de Pôrto Alegre, Rio Grande
do Sul.
Outrossim, comunico as facilida..

des de viagem, entre outras, as for..

necidas pela Empreza Turísmo,
Pontual-Machado-Bensaude S. A..

com quatro tipo de perigrinaçâo
a) uma Aérea, em aviões especiais,
a partir do Maranhão, escalando em

todos os Estados; b) uma em navio,
especialmente fretado, e conduzin..

do exclusivamente percgrmos; c)j
uma terrestre, prosseguindo de

São Paulo em eonfortaveis. "oni..

bus" através do Paraná e. Santa

Cata;ina; d) outra terrestre, partin­
do do Rio de Janeiro, pelo trem

internacional, diretamente a Pôrte

Alegre.
São essas as viagens obedecendo

ao tipo peregri�ação.
Evidentemente, poderão os fieis

proferir outros meios ao seu alcan

ce, com viagem de auto, oníbus,
aviação, etc., na certeza de que O

nosso Estado, e em particular a

Arquidiocese não deixarão de se

fazer representar naquela parada.
de Fé e demonstração de amor a

Nosso Senhor Sacramentado.

Fpolis, 1 de Março de 1948

Conego Frederico Hobold - Presí

dente da C. A.
.................................

DEPARTAMENTO DE SAúDE púBLICA
Mf:S DE OUTUBRO

Plantões

23.- Sábado - Farmácia da Fé -

Rua Felipe Schmidt.
24 - Domingo - Farmácia da Fé -

Rua Felipe Scl}midt.
30 - Sábado - Farmácia Moderna

- Rua .fuão Pinto,

31 - Domingo - Farmácia Moderna
- Rua' João Pinto.

p servi�o noturno será efetuado pelas
Farmácias Sto, Antônio e Noturna sitas
às ruas João Pinto e Trajano n. 17.

,
A presente tabela não .poderá ser al­

terada sem prévia autorização dêste De­
partamento.

•.. reune som ... acabamento ••

solidez... no piano perfeito!

Além de válios modêlos para
I.,

pronta entrega ... êste maravi­
lhoso piano pode ser seu hoje
mesmo, através do plano da
pagamento a longo prazo!

Suhlfartzmaun
REPRESENTANTE

Outrossim avisa, que os formulários para as inscrições em apreço,

serão distribuidos por esta Unidade.
Destacamento de Base Aérea de Florianópolis, 4 de Outubro de 1948.

Saturnino Barbosa Lima,,2° Tte. - Carlos da Costa Dantas, 10 Tte,

Ajudante

FARMACIA ESPERANÇA
1 '

40 F.rJÍlá�.de.. 1HLO LAU8
R.je lal ..,., .... ,teimA.

Ur.... _d ..at etru - R....'idu - l"uftI.
..n.. - ArtIptt •• kn.aeltiL'

e.r........ uaaa .....nbela •• r....t.'n......._

para Santa

KNOT
Catarina

S/A

A Eletro Técnica
Tem o prazer de comunicar à sua distinta freguesia e ao público em geral que

transferiu suas instalações para a rua Tenente Silveira, quase esquina da Trajano,
onde espera merecer a preferência de todos, continuando sempre à sua inteira dis­

posição e agradecendo-lhes a visita,

Cx. 134 - Tel. KNOT
Florianópolis

..................... o o .

............-_-_-_-- -.-.-.-.-_-.-_ - - -_-.-,.,..- _-.- -..._-_-.-.._-.-_-_-----_-....

II C A P I T A L A R II
Sociedade de sorteios e seguros contra acidentes pessoais, conce­

dendo mais outros beneficios de carater assistencial.
Representante em Florianópolis:

PEDRO NUNES
Rua 24 de Maio 801 (Estreito)
Sorteios mensais, mediante mensalidade de Cr$ 20,00 além da !óia

inicial de Cr$ liJ,oo apenas.
Participação nos lucros

·Relojoaria" Progre;;so
de JUGEND"r� FILHO

COMPRE .SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por carta ou teJl;!grama e pague
, sóm'ente quando receber.

SRS. ASSINA.NTES
Reclamem imediata­

mente qualquer· irre­

gularidade na entre�a
de seus iornaes,

N. 31 cr$ 100,00

I
N 9 cr$ aso.oo

Uma maquina fotografica
-

Despertador de bollo

americana de focil .' I ilumina a noite

manejo I' Suí..o d. qualidade

No..oe .elogiol \.éio acompanheado. doa re.pectiyo. certificado.
.

de .gQrantio. .

PEÇAM-NOS CAT,.LOGOS •• ENVIAMOS GRATIS
.

JUCEND & FILHO .

Curitiba - Praça Tiradeat••. aso - Paraná

Escritório reêêm organizado,
precisa de "pracístas" para traba­

lharem nesta cidade e no interior,
com' artigos de fáCil venda, e com

boa margem de lucro.

Informações á Praça 15 de No- -

vembro 22, 2° andar, das 8 ás 1�

I

Ouçam, diàriamente, das 10 às 14 horas, as audir;ões da

ZYH � fi Radio Difusora de' LaguDa,
970 kilocic/os onda de 300 metros.

Laguna - Santa Catarina - Brasil

.1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



BUENOS AIRES' 25 URGENTE (E') REBENTOU HOJE UM MOVIMENTO REVOLUCIONÁnIO, NO PARAGUAI. TôDAS AS·

LIGAÇÕES COM ASSUNÇÃO ESTÃO CORTADAS. DA FRONTEIRA ARGENTINA PODE-SE VERIFICAR A INTENCIDADE DOS

DUELOS DE ARTILHARIA QUE ESTÃO SENDO TRAVADOS NA CAPITAL PARAGUAIA
-

Em defesa- da ludos-'Pref. Arno Bauer
tria BrasUeira Muito DOS apraz registar, na da­

ta de hoje, o transcurso do aniver­

A guerra recem-finda, todos Ü sário de nosso prezado amigo e clig-

rcconhecem, sacrificou sobremodo no correligionário, sr. Arno Bauer,

a indústria :brasileira. O mesmo ho�r�do Prefeito do ,Muni<�il?io d.e

I
Itajai carao para o qual 101 elei­

fenómeno que .assonerbou oulros
to peio P."'s. D.

povos atingidos mais duramente,

também aqui se fêz sentir, embo­

ra sem a mesma repercussão brn-I
lal, mas influindo decis!v�mcnte I
em nosso panorama econormco.

Não tivemos, � bem verdade, a

ronda sinistra dos "Stuckas
" des­

mantelando nosso parque indus­

trial, nem as bombas-voadoras

pondo em frangalhos 0.5 arsenais

da ftente interna. "Tivemos, porém,

e isso é muito piór, a invasão de

mercadorias superfluas, para de­

safogo da produção prejudicada

dos povos conflagrados, com a re-

tração daquilo que é realmente ne­

cessário .e que, cnmo é obvio, eles

não poderiam 'mandar-nos, absor­

vidos como se encontravam pelo
formidável esforço bélico. R'esultou

daí que, enquanto vemo-nos ainda

a braços com uma carência alar­

mante de peças para máquinas, de

material para a lavoura, de gazo li­

na e óleo para os carros de Lrans­

pode, de Ludo quanto não produ­

zimos mas necessitamos, inundam

nosso mercado aluviões de quin­

quilharias perfeitamente dispensá­

veis, de brinquedinhos baratos,

iôiôs, canêtas esferográf'icas, ma­

rionétes, balões de matéria plásti­

ca, inutilidades enfim, oarralízando

para mãos estranhas, as economias

do povo, arranjadas com tan los e

tão indescritíveis sacrifícios.

O regime de licença prévia para

importação e exportação de merca­

dorias, insí.ituido pelo Govêrno do

País, põe um côbro, afinal, a es­

te lastírnavel estado de
.

causas.

Controla, em moldes técnicos e

de�tro de uma lógica justif'icavel,

o advento daquilo de que de fato

necessitamos e a saída somen le do

que não nos faz falta.

Tem, assim, uma oportunidade

que cabe muito bem Irízar, a en- Previsão do Tempo, até 14 horas

trevista concedida a um vesperti- do dia 26:
Tempà: Bom.

no carioca pelo sr. Hamilcar Bevi- Temperatura: Estável.

lacqua, diretor da Car-teira de Ex- Ventos: Do quadrante sul, fres-

portação e Importação do Banco coso .

d Brasil transcrevemos nou- :r�l11peraturas .
e�trel1las de hoje:

o IaSJ, que
o _ '.

. Máx irna, 17,4. Miníma, 111,00

tro local. Ela é a explicação VIva,
---�_:-----------------------------1

intelig-ente e simples dessa medida

patriótica e, mais que isso, impe­

riosa, porque acobertou a indústria

hrasile ira de um mal insidioso que

a .estava atacando e que, .sem o

cautério que ag-ora veio com esta

Lei reg'uladora, acabaria fatalmen­

te por asfixia-la.

Florlan6poll" ele Outubro de '94826

Na Assembléia Legislativa
o manifesto da 'Comissão Promotora da Semana da Demoera­

cía.-A sua transcrição em ata, por proposta do deputado Ribas

Ramos, do PSD.-A atitude da O'ancada trabalhista.-Uma.

indicaçãa do deputado Orty Machado.-:-Outras notas,

Presidente: Sr. Ruy Cesar Feurs- colega Ribas Ramos, referentes a

ehutte -- P. S. D. grande efeméride 29 de Outubro.

Secretários: Srs, Pinto de Arruda

e Alfredo Campos - P. S. D.
- Sr. Ribas Ramos - P. S. D.

*

- Sr: Saulo Ramos - P. T. B.

- A sua presença na tribuna, as- Disse que o p. T. B. não encontra c.

sim disse S. Excia., se justifica por não poderia encontrar, a menor ra­

um requerimento que, subscrito zão no requerimento do sr. Ribas

pelo orador e pelos seus nobres Ramos, mesmo porque sôbre o mes­

colegas de bancada srs. Nunes Va- mo se não teria manifestado a ver­

rella, líder, do seu Partido na As- dadeira maioria nacional. Não con­

sembléia, Raul Schaef'er, Vice-líder, cordava com o requerimento por is­

apresentava à elevada consideração so que, em quanto se votava o re­

da Casa. querimento, a sua bancada se ausen-

Constituida por homens público, taria do recinto.

dos mais iminentes e justas de rcu i

valor, a Comissão Promotora da *

"Semana da Democracia", deitou A esta altura, o sr. Presidente Ie-

um manifesto à Nação, que foi pu- vou o citado requerimento à discus­

blicado por toda a imprensa brasí- são e votação, sendo o mesmo apro­

leira. Comentando, acertadamente, a vado por todos os senhores deputa­

volta do Brasil ao regime democra- dos com a única excepção dos no­

tico por incompatível que sempre bres membros da bancada petebis­

foi com os multiplos desacertos e ta que, consoante ao que afírmára

tropelías comuns a qualquer políti- pela palavra do seu honrado com­

ca ditatorial, o citado manifesto ponente SJ;. Saulo Ramos, se rétirú­

bem disse da conveniência cívica ra do plenário.

de comemorarmos festivamente a- Sr. Lopes Vieira - P. S. D. -

quele doia. Assim, pedia fôsse o re- Na tribuna, o nobre deputado pro­

ferido manifesto parte integrante duziu um discurso sôbre as ímuni ..

dos Anais da Casa, 'dando-se de tal dades dos vereadores municipais

medida conhecimento ao sr. minis- dentro dos limites dos respectivos

tro José Linhares, presidente do Suo municípios, propondo se telegrafas­

!premo Tribunal Federal. Ainda na se ao Senado Federal apresentan­

,tribuna, o nobre parlamentar barri- do-lhe as congratulações da Assem­

ga-verde referiu-se brilhantemente bléia Legislativa de Sta. Catarina.

a ação altamente civica do nosso e bem assim a todas Câmaras de

Exército que tão patrioticamente, Vereadores em o nosso Estado,

foi a grande e inestimavel fôrça que apresentando-lhes tambem as con­

cunduzla a Nação ao regime consti- gratulações da Assembléia Legisla-

tucional tiva Catarinense.

Foi o 'seguinte o requerimento dó
ilustrado legislador:

*

Sr. Presidente- da Assembléia Le- - Sr Magalhães Machado _ P.

gislativa, S. D. - Na tribuna sempre em de-

Requeremos, que, ouvido 'O Plena- fesa de. assunto de real interesse do

rio, seja transcrito nos Anais da Ca- povo, este sr. deputado ontem, mais.

sa, o Manifesto à Nação, lançado uma vez, teve ocasião de enviar ao

por eminentes subscritores, e ati- pronunciamente dos seus pares unia

nente à "Semana da Democracia"', indicação cujas determinantes, des"

que o País vem comemorando, com pensam-lhe qualquer justificação. riOS grllvl·st-as fra,olle ...

'O caráter de festividade cívico-pa- É a seguinte a indicação: � U

triótica, o qual fôra amplamente pu- Indicação b t d I
blicado na imprensa brasileira, Considerando que Papanduva é ses sa o ao 8 O P a-
consoante se verifica através do um dos mais ricos e prósperos dis-

DO Ma rSllhal1
do(mmento anexo ao presente e tritos do Município de Canoinhas; U

que da esclarecída decisão do Ple- 'Considerando que a sua séde ,é Paris, '25 (D. 'r.) Fazendo

ná;io se dê conhecimento à �ua cx- uma vila populosa em franco desen- uma análise da situação francesa

celência o sr. Ministro Jüsé Linha- volvimen(Q, atravessando, presente- desde o -comêço da g'reve dos mi-,

res, presidente do Egrégio ,St�p,l'e- mente, uma fase. de excepcional pro- neiros, há quatro sema�a-G., .. 0 mi­

mo Tribunal Federal e da Comis- gresso;
nistro da Indús.tr.j:a:'" é Comercio,

são Promotora da "Semana da De- Considerando que as duas obras fioberto,.Lflcosté,· declaoroo que dez

mo·cracia". , de maior vulto que ora estiro sendo

I
muHa"S""outras estão 'sob a ameaça

Salas das sessões, em 25 de 'Ou- atacadas no sul. do pais - a Estra- de destruição. As perdas
,
s�frid:as

tubro de 1948. da de Ferro RIO Negro - Bento pelo França, em consequenCla das

Ribas Ramos, Nunes VareIla,1 Gonçalves e a rodovia federal li- greves, equivalem à ajuda do Pla-

Raul Schaefer.
'

gando Curitiba e La,ies - vem' d(, r,o Marschal àquele país. Cada se-

- Sr. ,João José - Lider da' U. D unir a séde do distrito de Papallodu- mana de greve ferroviária custa

N. - Era com honra, que, em � va com novos mercados consumido- vinte milhões de dólares, soma

seu e no nome da bancada lJderiis- res da sua enorme produção agri- Cjuasi igual à que a Frapça recebe

ta, apoiava integralmente as judi- [cola; da Administração da Cooperacão

ciosÍssimas palavras do eminente I ,Contiun'1. na 6a. pago
Econômica.
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'COURA" caspa,

QUEDA DOS CA·

BElOS E DEMAIS

AFECÇOES DO

COURO CABElUDO.

"

Def'lu iu, ontem, a data natalícia

do nosso estimado patríclo Tte.>­

CeI. Lara Ribas, brilhanle o í'icial

da nossa gloriosa Polícia M'ilital'.

O ilustr-e nataliciante, que per-,

lustr-ou, com zólo inexced ívc], os

diversos postos hierárquicos do,

o f'ici alalo militar dignificando-os

n +odos, r um dos poucos of'iciais;

que f'izerarn com distinção, o cur-

50 de aperfeiçoamento, na Capital

da República. Nomeado Delegado

de Ordem Polílica e Social no ne-

curso da última Grande Guerra,

notabilizou-se pela eficienle cola­

horação ao Govêrno Nerêu Ramo

na salutar repressão à Quinta Co­

luna. Na 'vida civil ou militar, 011-­

de quer quê seja reclamada a sua:

colaboração, Lara Rihas, a em­

presta valiosa e desinteressada e'

não raro com verdadeiro espírito'

de renúncia.

Clarividen te e culto, doLado de­

excepcional capacidade de trabalho

e espírito associativo, a sua operd�·

Elemento de invulgar 'pJ'ojeção na sidade tem esLado sempre a servi­

sociedade itajaiense e em toelo o
ço da nossa sociedade, presidin­

Estado, onde é conhecido e esti-

mado por suas qualidades ele cará- do-lhe inúmeras agremiações. O

ter e de coração, bem COlllO por ínestirnável patrimônio das suas­

suas atividades comerciais e indus- numerosas amizades enLretanto,

triais, o Prefeito Amo Bauer re- conquistou-o êle, sobretudo, mêr-

presenta, incontestàvelruente, a

vontade dos seus munícipes, na
cé da incomparável lealdade, da�'

defesa cios interêsses e do dcscn- infiniLa modéstia e da inteireza

volvimento de sua terra. de seu caráter.

À testa do Executivo Municipal, Embora lardaiamenle é
s. s. tem uma atuação' infatigável e

com

dinâmica, pela qual procura cor- pr-azer que os de. "O Estado" se

responder à expressiva vitúri.i oh- associam aos seus numerosos co­

tida nas eleições, quc foi o incon- legas, amigos e adrniradores. nas,

testável pronunciamento do seu

povo a seu favor.
homenagens que lhe prestaram on-.

Daí, a significação desta data,' tem pelo transcurso do evento.

não só para os seus munícipes,
mas também para quantos, mesmo

de fóra ,do município de Itajai, lhe

acompanham a honesta, clarividen­

te e profícua administração.

E neste número se encontra "O

Estado", que o cumprimenta, dese­

jando-lhe feliz aniversário.

Os soviéticos atacall:
a' viuva Roosevelt
Moscou, 25 (U P) A "Gazeta Li-

terária" denucia a senhora Roose-

SERViÇO DE
METEOROLOGIA

volt, afirmando que a viuva do ex­

Presí den te norte-am ericano esta­

se consumindo com "a í'ebre anti­

soviética" e, desempenhando" um'

triste papel nos seus anos de de-­

clinio ". Dzz a publicação que a e­

nhora Eleanor não hesita em osar­
a sua popularidade em- favor d

"objetivos
tros";

mercenúrios e sínis-

FRECHANDO•..

Quem quer que, no empenho de expôr a constância das

atitudes contraditórias da U. D. N. catarinense, se desse ao

trabalho de relembrar e reeditar os discursos de seus represen­

tantes na Assembléia e os artigos, comentários e críticas do.

jornal que lhe é órgão autorizado - de imediato evidenciaria,..

nas afirmações mais recentes, a formal contesfação das asser--

tivas mais recuadas.
-

o Diário, de sábado, por exemplo, reconheceu e confes­

sou 'O aprêço que o preclaro Governador Aderbal R. da Silva'

sempre dispensou aos pedidos de i'nformação formulados pelo

Legislativo. Ao tempo, entretanto, em que tais solicitações'

'eram feita's, e porque as respostas nem sempre fossem imedia­

tas - como não poderiam sei', ele vez que necessitadas de pro­

vas colhi,das e pesquisadas com o maior critério - tanto os d::v '

bancada udenista como o jornal da oposição, atacamm rude­

mente o Chefe do Executivo. Que essas agressões eram infun-·

dadas, prova-o, C0111 o atrazo que serviu para esquece-las, o'

próprio jornal da U. D. N., vil):do proclamar a correção do ilus­

tre governante. Justiça, quae sera tamem! A época, tanto este­

jornal) quanto os nobres deputados pessedistas, ergueram seus ;

protestos contra as
.

acusações levianas endereçadas ao sr. Go­

vernadOr. Agora, folgamos' em registrar que o Diário também

aderiu à defesa do sr. Aderbai' R: da Silva, proclamando, co­

nosco, a verdade e ilidindo, com a insuspeita autoridade do,'

acusador, as própri�s acusações;

Outro exemplo, ainda do Diário de' sáqado, está no reconhecer­

que os d6putados catarinenses são os que menos recebem, no

Brasil inteiro. Quando, entretanto,' os' atuais
subsidias foram

fixados, a bancada da U. D. N. votou contra. O jornal, em man­

chetes, criticou o aumento. A alegação de agora vem provar e·

esclarecer o voto udenista, 'de julho de 1947! De duas uma: não,

aprovaram o aU)l1ento porque tinham a, certeza de (jue êle seria­

aprova,dD pela� demais bancadas, ou lhe negaram os votos por­

que i[ueriam mais! Só assim se compreende venha agora o ,ior­

nal aludir aos deputados que menos recebem, Essa alusão apa­

ga a luz do farol que fizeram ao votar contra o aumento. �liás •

.diga-:se de passagem, o povo não enguliu o de3prendimcnto dos,

vigilantes, à epoca. E fez bem! Estaria, se o fizesse, a vomitá­

lo ... Guilherme Tal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


